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A LESTE 


DR. ORLANDO DE OLIVEIRA 


Talvez porque balanço 
constantemente entre dois 
Amores (Viseu e Aveiro), 
recebo solicitação amável 
para me pronunciar sobre a 
prometida nova estrada. 


Virá ainda a propósito, 
depois do relevo dado pelo 
«Litoral» ao magnífico artigo 
de Eduardo Cerqueira? — Ve- 
remos. 

Na realidade, e pelas liga- 
ções que me prendem às duas 
cidades, eu sinto desejo de 


OS ALCATRUZES 
DR. JOSÉ DE MELO E O UTROS 


M dia, já lá vão 
quinze anos, re- 
cebi de Cardoso 


ERA Martha um volu- 


me de sonetos de sua autoria, 
aberto por uma carta de Eu- 
génio de Castro. O poeta sim- 
bolista cotava alguns sonetos 
em referência entre « alguns 
dos melhores sonetos contem- 
porâneos». Afirma-o Engénio 
de Castro e muita vaidade nis- 


Va Paróquia da Vera-Cruz 


Colóquios Quaresmais 


Na próxima quarta-feira, 14 do 
corrente, com princípio às 21.30 
horas, iniciar-se-á, na igreja paro- 
quial da Vera-Cruz, um série de 
Colóquios Quaresmais. 

O primeiro será orientado pelo 
Padre Dr. Rui Osório, conhecido 
jornalista nortenho, que falará so- 
bre «O Sofrimento nas suas perspec- 
tivas pascais», 

Em cada uma das subsequentes 
quartas-feiras, prosseguem os co- 
lógquios desenvolvendo-se aquele 
primeiro tema, nos seguintes enqua- 
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DR. ARAÚJO E SÁ 
minha, lambendo os 


6) 
dedos e os beiços be- 


suntados com maionese de lagosta. 
Gabava-se, desavergonhadamnte, de 
ter morto, de propósito, um cão va- 
dio que dormia q sesta na valeta 
da estrada para Malange. Cão que 
perdera a noite! Talvez, melhor, que 
ganhara a noite, perdendo o dia... 
Esquecera-se o ricaço — assim o 
julgo — de tantos vadios que por 
aí andam (sem que sejam cães!), 
muitos até ricaços..., aos quais nin- 
guém faz mal. Antes 
pelo contrário, recebem 
mesuras, véneas, cum- 
primentos, deferências, 
beija-mãos, cartões de 
visita, comendas, mer- 
cês honoríficas, honra- 
rias, elogios e pan- 


ricaço bebia whisky, de 
perna traçada, na me- 
sa do bar pegada à 


so tinha o autor de Corpo e 
Alma, Notas Queirosianas, Au- 
tos Pastorais da Minha Ter- 
ra, Santo António na Voz do 
Povo, organizador do In Me- 
moriam de Eça de Queirós. 
Muito se envaidecia disso o 
Cardoso Martha, que estou a 
ver ao cimo da Álvares Cabral, 
ao pé do Jardim da Estrela, de 
flor ao peito, ou a pesquisar em 
velhos livros e jornais, — um 
curioso topa-a-tudo de folco- 
“etnografia que sobre apodos e 
gracinhas regionais escreveu 
bastantes fichas, não muito an- 
tes de falecer postas à minha 
disposição, para as utilizar 
«como entendesse». E aqui es- 
tou eu a seguir essas fichas, 
elaboradas pelo autor do sone- 
to «Noite», que Góran Bjrór- 
kman traduziu para sueco, 
Prevenia Cardoso Martha 
que, aos da Amadora, não se 
lhes perguntará se está muita 
gente na praia; que é expres- 
são de desagrado dizer, a al- 
guém de Alverca,« sou seu cria- 
do Matias de Alverca». Sigo as 
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ECEU 


cadinhas nas costas, porque são ri- 
caços, sendo crime rotulá-los de 
vadios, A estes a Lei que pune a va- 
diagem, o nada fazer, a vida obscura 
e a inutilidade parece não ser apli- 
cável... São, afinal, os vadios ricos! 
Os autênticos vadios (subentenda-se, 
no conceito público) são sempre os 
pobres, os famintos, os escorraçados, 
os desprotegidos, os sem nome, os 
que dormem a sesta na valeta, como 
o cão morto na estrada para Malan- 
ge... 

Lembrei-me do meu «Turra» —as- 
sim se chama o encantador pastor 
alemão que, ao colo (tão pequenino 
era ainda), levei para minha casa 
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O RICAÇO E O 
CÃO VADIO! 


RUMO 


me libertar de ambas, a ten- 
tar a imparcial apreciação do 
evento em causa. 

Duas cabeças valorosas, 
nas extremidades de um fio 
por onde possam passar 
formigas sem terem que apre- 
ciar milimetricamente a lar- 
gura da via de ligação, é 
alguma coisa; mas é pouco 
para satisfazer as ambições 
de quem tão alto sonha e 
deseja o progresso das duas 
urbes. 

Trezentos mil contos pro- 
metidos para a nova via é 
alguma coisa; mas pouco 
para quem ainda há pouco 
tempo afirmava que o distrito 
de Aveiro (só o distrito de 
Aveiro!) necessitava de três 
milhões e meio de contos 
para o seu equipamento esco- 
lar. 

Quais então os desígnios 
que albergamos no nosso 
coração ambicioso e sonha- 
dor? 

Quem conhece Aveiro 
avalia perfeitamente a sua 
situação actual de Centro- 
“Capital duma região forte- 
mente industrializada, com 
um porto de mar de estu- 
pendas perspectivas e sua 
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À propósito duma sessão no 


CINECLUBE 


ENG.º F. GONÇALVES LAVRADOR 


E M despeito da indiferença 
3 de alguns e até da hos- 

tilidade de outros, o Ci- 

neclube de Aveiro tem 

conseguido desenvolver, 
com a valiosa cooperação do Conser- 
vatório Regional Calouste Gulben- 
kian, uma actividade regular em 
cumprimento do programa que tra- 
cou e cujas linhas gerais foram 
enunciadas pela respectiva Comissão 
Reinstaladora na «Carta Aberta a 
Todos os que se Interessam por Ci- 
nema», publicada no «Litoral» de 2 
de Dezembro de 1972. Editou-se um 
Boletim Informativo, exibiram-se 
três obras de interesse cinematográ- 
fico («O Comboio Apitou Três Vezes» 
de Fred Zinnemann, «Defeso a Ra- 
posas» de Peter Schamoni e «Caval- 
gada Heróica» de John Ford), reali- 
zou-se uma sessão infantil (com um 
filme de animação e «Crina Branca» 
de Albert Lamorisse) e deu-se início 
a sessões de cinema especializado 
com a apresentação de filmes sobre 
artes plásticas («Lucas Cranach» e 
«Paul Klee»). Esta série de iniciati- 
vas vem acrescentar-se à lista de 
filmes apresentados na época passa- 
da, na qual figuram títulos de obras 
notáveis que, de outro modo, nunca 
teríamos ocasião de ver em Aveiro, 
como, por exemplo, «A Ópera de 
Quatro Vintens» de Pabst, «Cenas 
de Caça na Baixa Baviera» de Peter 
Fleischmann, «Moderato Cantabile» 
de Peter Brook, «Thérêse Desquey- 
roux» de Georges Franju, «A Repen- 
tina Riqueza dos Pobre Camponeses 
de Kombach» de Volker Schlôndorft, 
«Un Jeu si Simple» e «Golden Glo- 
ves» de Gilles Groulx, alguns filmes 
de Norman McLaren, entre eles essa 
pequena obra-prima do cinema abs- 


tracto que se chama «Sincromia», 


A fim de diversificar as suas 
sessões e de atingir uma zona muitas 
vezes insuficientemente explorada 
(embora vastíssima) do fenómeno 
cinematográfico, o Cineclube resol- 
veu este ano dedicar algumas pro- 
jecções àquilo que talvez se possa 
designar por «Cinema Especializado» 
ou, se preferirem, «Cinema Aplica- 
do». 

Como se sabe, a semiose fílmica 
não se pode reduzir a uma arte ou 
até a uma linguagem. Trata-se antes 
dum fenómeno complexo e multifor- 
me cuja especificidade só tem sen- 
tido ao nível do primário (como, 
aliás, acontece com qualquer 
fenómeno estético) e. que se desdo- 
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* Em Aveiro: 


CORO D. PEDRO, 
DE CRISTO: 


O Coro D. Pedro de Cristo inte- 
gra-se nas actividade do Instituto 
Universitário Justiça e Paz. Tem co- 
mo fins para além de proporcionar 
aos seus membros educação musl- 
cal e são convívio através da músi- 
ca, a difusão da. arte coral em 
recitais privados ou públicos, com 
especial intento de proporcionar 
audições musicais aqueles que nor- 
malmente disso estão privados: os 
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& atenção de quem de direito 


LA VEM O PERÍODO CRÍTICO DOS 
DR. LÚCIO LEMOS FOGOS NAS MATAS 


à lá vai mais de meio 
ano. Sim. Já la vai 
mais de meio ano e 

C parece que foi ontem! 
À — que amarguradamen- 

te impressionados com (sobretudo) 

as trágicas consequências que, para 
as populações atingidas e, reflexa- 
mente, para a economia nacional, 
resultaram do pavoroso incêndio 
manifestado em Agosto último em 
extensas áreas de pinhais e eu- 


O nosso País possui um 
valioso espólio de recur- 
sos florestais que é pre- 
ciso preservar a todo 


o custo, Nenhum sacrifi- 
cio será demasiado para 


pôr termo a este holo- 
causto anual do arvoredo. 


Do editorial do «Diário 
de Notícias», de 22/8/7% 


caliptais dos cencelhos de Sever do Vouga, Albergaria-a-Velha e Águeda, 
entendemos por bem publicar nestas colunas (edição de 26-8-72), entre 


outras, as palavras que se seguem: 


« «Para grandes males, grandes 
remédios», diz o povo e tem razão. 

Os fogos nas matas (gundes e 
constantes males) exigem - grandes 
e permanentes remédios, principal- 
mente meios de intervenção pronta, 
como são os postos de vigia e de 
alertação imediata, meios aéreos de 
reconhecimento, coordenação e 
combate ao fogo, meios de comu- 


nicação entre estes e o pessoal que 
actua em terra, ete., etc, 

O dinheiro que custa um fogo 
com a envergadura do manifestado 
nas matas da região aveirense 
chegava (e sobrava) para com ele 
se poderem montar eficientemente 
não só os meios de alertação pron- 
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À propósito duma sessão no 


CINECLUBE 
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bra por duas artes fundamentais 
(cinema de animação e cinema de 
captação), com. possibilidade de uma 
arte mista ( de animação-captação), 
e por uma linguagem. Pode, por ou- 
tro lado, abranger todas as grada- 
ções possíveis dum complexo anti- 
-linguagem, mas também se pode 
limitar exclusivamente à sua função 
de modo de significação. É exacta- 
mente neste último terreno (o da 
linguagem ao serviço do conhe 
cimento, da investigação e do estudo 
de diferentes matérias) que se situa 
o cinema especializado. Aqui, aban- 
dona-se qualquer finalidade estético- 
-linguística para se aplicar a semiose 
fílmica como um meio ou um instru- 
mento de cultura e de especialização 
em determinados sectores do conhe- 
cimento, das ciências ou das artes. 

Esta instrumentalização não si- 
gnifica, contudo, uma completa in- 
diferença relativamente aos aspectos 
formais e técnicos prôpriamente ci- 
nematográficos. Impõe-se mesmo a 
correcção, a clareza e o rigor da 
«escrita» — ao fim e ao cabo, uma 
certa qualidade da semiótica aplica- 
da, até mesmo uma espécie de esti- 
lística, embora mais ou menos dis- 
creta e sem se sobrepor à finalida- 
de a atingir, à intencionalidade que 
desde o início preside à elaboração 
da obra. 

Nada de excepcional nestes fac- 
tos, é bom de ver. O mesmo acontece 
no «mundo das palavras», na lin- 
guagem verbal, quando ao serviço 
da pedagogia, da crítica, do ensaio, 
do estudo ou da investigação de qual- 
quer assunto de natureza cultural 


“ou científica, 


Todavia, pode perguntar-se: Não 
sairá tudo isto das calhas sobre as 
quais deve rodar um Cineclube? Jul- 
gamos que não. Esta é precisamente 
uma das facetas importantes da ac- 
tividade polimórfica dum Cineclube, 
tal como a enendemos. Nunca nos 
devemos esquecer do que diz Jean- 
-Patrick Lebel (1): «Pela sua pró- 
pria heterogeneidade e pelo seu ca- 
rácter compósio, a linguagem cine- 
matográfica está ligada a outras 
formas culturais de uma maneira 
vital, visto que não pode passar sem 
elas para funcionar. A sua com- 
preensão, a sua assimilação e o seu 
desenvolvimento passam, pois, ne- 
cessóriamente pela elevação do nível 
cultural geral» E mais adiante; 
«Acrescentemos a isto que cada vez 
mais a integração dos meios audio- 
-visuais nas. numerosas práticas so- 
ciais e profissionais desempenhará 
um papel considerável na aprendi- 
zagem da linguagem andio-visual. 
Este fenómeno é particularmente 
importante a nosso ver nas reper- 
cussões que tem sobre a linguagem 
cinematográfica (audio-visual)». 

Como já dissemos, a primeira ses- 
são de cinema especializado levada a 
efeito pelo Cineclube de Aveiro foi 
dedicada a filmes sobre artes plásti- 
cas e preenchida com «Lucas Cra- 
nach» de Franz Oertel e «Paul Klee» 
de Will Grohmann e Georgia van der 
Rohe. 

Quem assistiu atentamente a esta 
sessão e lança agora sobre ela um 
olhar crítico, enconta-se imediata- 
mente perante duas ideias dir-se-ia 
centrais donde partem todas as pos- 
síveis apreciações. A. primeira res- 
peita ao contraste entre os dois fil- 
mes atrás citados (que faz destacar 
um em relação ao outro) e a segun- 


da a um facto inesperado que saíu 
do âmbito da própria sessão e a que 
nos vamos referir mais adiante. 

O contraste entre os dois filmes 
é notório. Principia imediatamente 
pelo processo técnico adoptado: o 
preto e branco na película de Franz 
Oertel, a cor na de W. Grohmann e 
Georgia van der Rohe. 

Num filme sobre pintura, a au- 
sência da cor constitui imediatamen- 
te uma limitação que só será venci- 
da, dum ponto de vista de análise 
estética ou de ensaio fílmico sobre 
as obras pietórias, à custa duma 
substancial redução do campo de es- 
tudo. Redução aceitável conforme o 
ponto de vista adoptado e até, em 
certos casos muito especiais, acon- 
selhável e susceptível mesmo de pro- 
porcionar um aprofundamento analí- 
tico por abstracção dum elemento 
que não interessa ao estudo ou à 
análise em causa, o elemento cro- 
mático. 

Em «Lucas Cranach», o autor 
abandonou qualquer veleidade de 
análise estética para se dedicar a 
uma descrição biográfica e histórica. 
A arte de Cranach é assim utilizada 
como «documento» sobre a sua vida 
e a sua acção de homem público, 
sobre as personagens e os aconte- 
cimentos mais importantes da sua 
época (Lutero, os Eleitores da Baixa 
Saxónia Frederico, o Sábio, e João 
Frederico, o Imperador Maximiliano, 
o Catedral Alberto Brandeburgo, a 
Batalha de Muhlbarg, o Movimento 
da Reforma ,etc.). As poucas re- 
ferências de ordem estética que en- 
contramos são verdadeiramente su- 
perficiais e rudimentares, muitas ve- 
zes até traduzindo atitudes ingénuas 
e ultrapassadas há muito tempo (por 
exemplo: a concepção de um realis- 
mo simplista, duma suposta «repro- 
dução fiel e real»). 

Por isso, o filme estabelece um 
evidente contraste com «Paul Klee». 
Neste, da-se a primazia: à análize 
estética, à explicação das obras pie- 
tórias e ao seu enquadramento nas 
concepções artísticas do pintor. Cla- 
ro que nem outra coisa seria de es- 
perar pois sabemos que um dos au- 
tores do fime (Will Grohmann) é um 
crítico de artes plásticas de grande 
nomeada, profundo conhecedor e es- 
tudioso da obra de Paul Klee, Publi- 
cou mesmo, em 1954, um livro exaus- 
tivo e fundamental sobre o grande 
artista suiço. 

Numa película deste género e 
embora à primeira vista isso nos 
possa passar despercebido, interes- 
sa muito o estilo e a técnica da reali- 
zação. Esta tanto pode valorizar e 
realçar a mensagem cultural, crítica 
e ensaística, a transmitir como pre- 
judicar, fraccinonar ou mesmo neu- 
tralizar e anular no contexto fílmico 
essa mesma mensagem. O estilo de 
captação adoptado, o enquadramen- 
to, a iluminação, os movimentos de 
câmara, a duração e a montagem 
melódica dos diferentes planos filma- 
dos, o ritmo, o tratamento da banda 
sonora, à conjunção imagem-som — 
eis alguns factores importantes a ter 


Carlos M. Candal 


ADVOGADO 
A. Gustavo Ferreira P Basto, 43-1.º Esq, 
(Junto ao Palácio da: Justiça) 
AVEIRO 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 
DO DISTRITO DE AVEIRO 
AVISO 


Faz-se público, que se aceitam requerimentos 
pelo prazo de 20 dias a contar da data do presente 
aviso, de interessados no preenchimento de uma vaga 


de 


ENFERMEIRO 


existente no Posto Clínico de Moselos. 

Nos seus requerimentos devem os interessados 
indicar além dos elementos de identificação, o número 
da respectiva carteira profissional, bem como as últimas 
entidades para quem tenham trabalhado. 


Aveiro, 9 de Março de 1973. 


A DIRECÇÃO 


em conta na realização dum filme 
deste género. Sob tal ponto de vista, 
se é certo que se não pode conside- 
rar este «Paul Klee» cem por cento 
perfeito, também é certo que, dum 
modo geral, satisfaz inteiramente. 
De facto, a filmagem da obra de 
Klee é quase sempre bem consegui- 
da, integrando e valorizando sem es- 
forço aparente o comentário de 
Grohmann. Todavia, há um outro 
quadro que foi prejudicado por uma 
filmagem ou um estilo de realização 
menos feliz, mas o número de qua- 
dros que se encontram nestas condi- 
ções é muito reduzido — tão reduzi- 
do mesmo que não chega para dimi- 
nuir as qualidades inegáveis do filme 
na explicação e na divulgação da 
obra pictória de Klee. 

Deixamos intencionalmente para 
o fim a grande surpresa desta ses- 
são, sobretudo por se encontrar fora 
do âmbito que tinha sido antecipa- 
damente definido (o filme especiali- 
zado). Trata-se duma verdadeira 
obra de arte cinematográfica o seu 
nível mais vasto e mais composto, 
isto é, na zona do complexo arte-lin- 
guagem. Referimo-nos ao filme de 
animação de Jean Lenica «Quadra- 
turas», imprevistamente apresentado 
em substituição de «O Tempo é o 
que Vós Sois». 

O realizador Jean Lenica é pessoa 
de tomo no mundo da animação. De 
naturalidade polaca (nasceu em Poz- 
nan a 4 de Janeiro de 1928, tendo 
estudado primeiramente música e 
arquitectura), ele e Walerian Boro- 
wezyk (com quem colaborou no iní- 
cio da carreira) representam os dois 
mais importantes cineastas da Es- 
cola Polaca de Cinema de Animação. 
E deve acrescentar-se que esta Es- 
cola, por sua vez, se coloca à ca- 
beca do cinema de animação mun- 
dial, 

O estilo de Lenica, construído com 
desenhos, colagens, imobilidades 
múltiplas, fotografias de obras ar- 
quitectónicas e pictóricas, elementos 
do estilo modernista do princípio do 
século e figuras geométricas, numa 
animação nervosa e de ritmo carac- 
terístico, em que sobressai não só 
uma certa expressividade plástica, 
mas a delicadeza gráfica dos por- 
menores dispersos pela superfície 
das imagens, gravita à volta dum 
humor e dum universo de certo modo 
afim do sobre-realismo. Como diz 
Ralph Stephenson (2), tal «estilo é 
variado, mas geralmente favorece as 
linhas pretas fortes, um tanto à ma- 
neira de Rouault, de efeito tão efi- 
caz no ecrã. Usa ocasionalmente a 
cor, evitando os evidentes efeitos da 
caixa de tintas do desenho animado 
tradicional e acentuando assim a 
intensidade da sua composição li- 
near. À animação é muitas vezes 
simplificada de modo a que as per- 
sonagens se movam como mámuinas. 
Usa figuras desligadas, recortadas, 
fundos gravados e todas as espécies 
de colagens». f 

«Quadraturas» confirma inteira- 
mente a expectativa suscitada pelo 
nome do seu autor e pelo conheci- 
mento das concepções plásticas e es- 
tilísticas do cineasta. Trata-se duma 
alegoria satírica aos regimes ditato- 
riaís e policiais. A resistência do ser 
humano «diferente» à uniformiza- 
cão e arregimentação parece inven- 
cível. Mas a imagem final lanca a 
dúvida sobre esta conclusão aparen- 
temente optimista para a transfor- 
mar num pessimismo mais profundo 
que a própria tonalidade plástica das 
imasens e a estrutura das senvên- 
cias desde o início do filme insinua- 
vam. Ao mundo dominado pelos 
«quadrados» e pela violência ideoló- 
pica e física sucede um outro mundo 
de aspecto semelhante, mas agora 
dominado pelos «triângulos»... A es- 
perança dissipou-se perante a su- 
gestão duma imagem. 

Tivemos assim a feliz e inespera- 
da oportunidade de assistirmos a 
vinte minutos de excelente cinema 
de animação. O que, aliás, ao fim e 
ao cabo, não prejudicou os filmes 
especializados que a seguir se apre- 
sentaram... 


Aveiro, 2 de Março de 1973. 


F. GONÇALVES LAVRADOR 


NOTAS: 

(1) In«Cinema e Ideologia». Lis- 
boa, 1972. 

(2) In «Animation in the Cine- 
ma». London, 1967. 


VENDEDORES 


À comissão, precisam-se, 
para venda de tintas, vernizes 
e pincelaria, etc., no Distrito 
de Aveiro. Boa comissão. 

Casa A. Valente 


R. dos Marmotos, 20, AVEIRO 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 
DO DISTRITO DE AVEIRO 
AVISO 


Faz-se público, que se aceitam requerimentos 
pelo prazo de 20 dias a contar da data do presente 
aviso, de eventuais interessadas no preenchimento de 


uma vaga de 


ENFERMEIRA 


existente no Posto Clínico de Vale de Cambra. 

Nos seus requerimentos devem as interessadas 
indicar, para além dos elementos de identificação, o 
número da respectiva carteira profissional, bem como 
as últimas entidades para quem tenham trabalhado. 


Aveiro, 9 de Março de 1973. 
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situação futura de apreciável 
empório português, e de am- 
plo portal de entrada para a 
vasta, rica, gloriosa região 
central de todas as Beiras 
serranas, com repercussões 
vibrantes a ecoarem por ter- 
ras castelhanas adentro. 

Quem conhece Viseu, tem 
perfeita consciência do que 
esta terra representa nas 
actividades comerciais da 
zona central do País, a ponto 
de a Agência do Banco de 
Portugal (padrão dos outros 
Bancos) ser desde há muito 
a quarta em movimento. Du- 
rante toda a semana, mor- 
mente às terças-feiras, às 
quintas e aos sábados, podem 
contar-se por muitos milha- 
res as pessoas lá despejadas 
por centenas de camionetas 
que ali acorrem, desde Vila 
Nova de Fozloa, Cinfães, 
Guarda ou Lamego, até Mor- 
tágua, Gouveia ou mesmo 
Coimbra. Amigos tenho eu 
que, vivendo na cidade do 
Mondego, vão a mercadejar 
os seus artigos de vestuário, 
ornamento, etc., na praça de 
Viseu. 

Deste modo, e porque bem 
se demonstra que Aveiro e 
Viseu já são duas grandes 
cabeças, mal feito seria que 
nós não abrissemos os olhos 
para o futuro e não achás- 
semos desde já que seria infe- 
licidade de visão muito curta 
contentarmo-nos com o tal 
fio de passa-formigas a ligar 
as duas metrópoles que po- 
derão expandir-se e progredir 
muito mais do que são, po- 
dendo vir a pesar mais e mais 
na balança do Portugal de 
amanhã. 

Zoolôgicamente, um ani- 
mal com duas cabeças ligadas 
tão tênuemente ao longo de 
85 quilómetros de um fio de 
teia de aranha, seria um caso 
teratológico cujo destino não 
poderia ser famoso. E nós 
queremos, com ambições e 
com realismo, que o caso 
Aveiro-Viseu não seja tera- 
tológico. 
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RUMO A LESTE 


A cidade do Porto, com as 
circunvizinhas Matosinhos e 
Gaia, ou a cidade de Lisboa, 
com Setúbal e Vila Franca de 
Xira, são exemplos que julga- 
mos elucidativos para o nosso 
ponto de vista. 

Desejamos que se fale, 
não na ligação Aveiro-Viseu, 
mas antes na construção de 
um eixo social e económico a 
unir esses dois polos e a ser 
suficientemente forte para 
poder prolongar-se para Vilar 
Formoso e etcetra. 

Se nos permitem, diremos 
que, sendo Aveiro e Viseu 
como que duas estrelas onde 
convergem linhas de influên- 
cia, cada uma das duas cida- 
des tem que estar ligada à 
outra por diâmetros suficien- 
tes que permitam circulações 
nutritivas capazes. 

Seria oportuno, cremos, 
montar desde já a estrutura 
conveniente para o prolonga- 
mento imediato da projec- 
tada estrada até Vilar For- 
moso. Como oportuno supo- 
mos, a bem da Região e do 
porto de Aveiro, a construção 
duma linha férrea de via 
larga que, partindo por exem- 
plo de Mangualde, viesse dar 
ao referido porto de Aveiro 
as possibilidades necessárias 
de trânsitos fáceis e rápidos. 

Honrando deste modo a 
todos os que trabalharam 
para a anunciada nova estra- 
da, agradeceremos com este 
pensamento: 

Bem hajam pelo que já 
fizeram, mas não esqueçam 
que isso foi apenas o princí- 
pio de que Aveiro e Viseu 
precisam para mais e melhor 
darem ao País. 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Clull, 4-1,9-Esq.º 
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J. SILVINO FERNANDES 


Médico Especialista 

NEUROLOGIA 
Interno da Clínica Neuroló- 
gica (doenças do Sistema 
Nervoso) dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 
Consultas às 4.” feiras 
a partir das 16 horas 


Aceitam-se marcações 
durante a semana 
Consultório: 
R. Combatentes da Grande Guerra, 
16-1.º Esq. Telefone 23892 
Residência: ER. Combatentes da 
Grande Guerra, 139 — Telef. 26457 
COIMBRA 
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fichas e vou juntando alguns 
pós. 

Em Aveiro, aos de baixo, da 
Beira-Mar, chamam cagaréus; 
aos de cima, ceboleiros. Em 
Alhandra, não se pergunta por 
que é que as chaminés não dei- 
tam fumo. Os da Aldeia de 
João Pires são cucos; os de 
Aldeia do Bispo, chendros. Em 
Alcântara, «passa-me as palhe- 
tas e vira-me o lombo, que sou 
de Alcântara». Os de Alcains, 
— cães. Em Aguiar, « não se 
pode lá estar»; em Azóia, «não 
se pode perguntar pela Carlo- 
ta». Os do Barreiro são camar- 
ros; os de Belmonte, rabinos. 
Em Braga, há o «ser de Braga 
e chamar-se Lourenço». Os de 
Buarcos são carecas, por ser 
São Pedro o orago da fregue- 
sia; os da Covilhã, lãzudos; os 
de Coimbra, filhotes. (que aos 
que vão de fora, à cidade, 
chamam japoneses). Em Car- 
valhosas (apeadeiro da linha 
da Lousã) não se pergunta se 
o chefe da estação mungiu o 
leite à cabra. Os de Carreguei- 
ros são mantas-rotas. Carnaxi- 
de é «terra de bodes». Os de 
Mafra chamam jagozes aos da 
Ericeira. 

A propósito do Estoril, — 
«Fui com a bolsa cheia/e vim 
sem um ceitil»; dizia-se tam- 
bém que o Estoril tinha dois 
flagelos: de manhã, o Fausto; 
à tarde, a ventania. Em Évo- 
ra, — forca, -ou Índia, e tam- 
bém não se podia dizer antiga- 
mente a um eborense: «És dos 
que foram beijar o pé à beata», 
— referência a uma falsa bea- 
ta a quem atribuíam milagres, 
o que serviu de tema a um ro- 
mance de António Francisco 
Barata. 

Os de Esgueira são bicudos; 
os de Ovar, vareiros; os de 
Castelo Branco, para os da Co- 
vilhã, rolheiros. Em Peniche, 
«amigos de Peniche». Os de 
Angeja, lepras. Aos da Figueira 
da Foz chamam bacalhoeiros e 
os figueirenses iam à serra 
quando os de Coimbra lhes per- 
guntavam onde é que ficava a 
Universidade na Figueira, bem 
como os de Coimbra não gos- 
tavam que os da Figueira lhes 
perguntassem onde era em 
Coimbra a doca dos navios. 

Os da Idanha-a-Nova são 
alarves,—diz-se que por come- 
rem muitas migas. Há bastante 
mais de sessenta anos, os de 
Vista Alegre, progressistas, 
chamavam rotos aos ilhavenses 
e conta-se que os de Ílhavo 
deixaram que fosse roubada a 
lâmpada da matriz à vista de 
todos. Os de Vagos «deixaram 
o Senhor enterrado na areia». 
Aos de Ladoeiro (Idanha-a-No- 
va), chamavam bêbedos; aos 
de Leiria, batateiros, e em Lei- 
ria, aos de fora, borges. Os de 
Lisboa são alfacinhas; aos do 
Porto, tripeiros. Os da Malpica 
são carvoeiros; os de Medelim, 
bailaricos; os de Monforte da 


VENDE-SE 


No melhor sítio da Av. Dr. 
Lourenço Peixinho (junto ao 
Café Trianon), um prédio 
com a área aproximada de 
8,50 de frente por 17 m. de 
fundo. 


Tratar com o proprietá- 
rio (Miranda Melo) das 11 
às 12 h., no Armazéns de 
Aveiro. 


Beira, chaparreiros; os de 
Monsanto, lagartos ou lagartei- 
ros; os de Nisa, cães; os de 
Oledo, sem ofensa, — isto é 
sempre sem ofensa, — aleija- 
dos dos miolos; os de Pedreiro 
são apodados pelos de Tomar 
com o nome de batoteiros; os 
de Pedrógão são, salvo seja, 
garranos; os de Penamacor, 
gravatinhas e penetras; os de 
Penha Garcia, milhafres; os de 
Portalegre, lagóias; os de Por- 
to de Mós, lagartos; os de Po- 
vos «não comem nem deixam 
comer»; os de Proença são pro- 
metedores; os de Rosmaninhal 
são chamuscados; os de Salva- 
dor, barrentos; os de Salvados, 
guitanos; os de São Miguel de 
Acha, como os da freguesia da 
Glória (da cidade onde nasci 
e onde estou a escrever), cebo- 
leiros; os de Tolosa, como os 
da Aldeia de João Pires, são 
cucos; os de Zagães (Oliveira 
de Azeméis), «perna curta, pai 
dos cães»;: os de Zebreira, al- 
catruzes. 

Mais umas notas. 

Aos de Veiros chamam tron- 
chos, pois parece que, quando 
das invasões francesas, tendo- 
-se recusado os veirenses a dei- 


xar ocupar a vila pela tropas 
invasoras, os soldados «tron- 
chavam» os orelhas aos habi- 
tantes. Há mais que sessenta 
anos, os de Ílhavo chamavam 
amarelos aos da Vista Alegre. 
Os de S. Martinho de Leitões 
(Minho), —- «vinte e nove fre- 
gueses, trinta ladrões», consi- 
derando o trigésimo o dono da 
loja. Os de Proença-a-Nova, ri- 
vais dos de Sobreira Formosa, 
dizem que estes, vendo uma 
grande lua cheia, julgaram es- 
tar perante um queijo de enor- 
mes proporções; quiseram en- 
tão ir buscá-lo e começaram a 
amontoar cortiças umas sobre 
as outras, até que, já não ten- 
do mais, iam tirando as de bai- 
xo para pôr em cima. Finos. 
Mas, em Penela, «nem ele, 
nem ela». Tem carácter injurio- 
so dizer a alguém que é da 
Lourinhã. Os da Mealhada, «do 
que dizem à noite, de manhã 
não sabem nada». Em Mora, 
«nem uma hora» e os morenses 
ficam fulos quando lhes per- 
guntam pelos ponteiros do re- 
lógio ou simplesmente que ho- 
ras são. Quanto aos saloios, 
além dos naturais dos arredo- 
res de Lisboa, há-os em Lis- 
boa e em todo o lado, embora 
não no digam as fichas de Car- 
doso Martha. 

JOSÉ DE MELO 


ACONTECEU... 


Continuação da primeira página 


nas vésperas do último Natal —, hoje 
vadio como a maioria dos cães, se 
tivesse a desdita de ficar na valeta, 
para sempre, pisado pelo «Mercedes» 
de um ricaço encharcado em whisky 
e com os dedos e beiços besuntados 
com maionese de lagosta. Pobre 
«Turra»!, que levei para minha casa 
ao colo, pequenino ainda, se bem que 
já soubesse que viria a ser vadio 
co a maioria dos cães. Mas... 
pobre ricaço também! Teria a ver 
comigo, com o dono do cão vadio... 
Nisto meditei, ao recordar o fiel re- 
lato que, dias antes, me havia feito 
um jornalista que vira, com os alhos 
humedecidos e a alma feliz ,algures 
no Mundo (nem importa onde) — 
neste Mundo onde se mata, sem dó 
nem piedade, porque a guerra ja- 
mais finda — o trânsito da mais 
movimentada avenida de uma gran- 
de cidade parar, como que por mila- 
gre, ao simples gesto de um sinalei- 
ro, para que uma gata pudesse 
transportar, de um passeio para o 
outro, uma ninhada de filhos. Gata 
certamente vadia também! Mãe pela 
calada da noite... Vitima de noites 
que julgou ganhar... 

Que quadro admirável que aperta 
a alma, que humedece dos olhos, que 
tira sono, que pede um instante de 
reflexão! 

E como se tal não bastasse, mais 
me narrou o jornalista: não se ouvi- 
ra um claxon em sindl de protesto; 
ninguém ousara discordar da atitude 
nobre do sinaleiro. Momentos depois, 
o trânsito voltava a parar, desta vez 


Lá vem o periodo crítico dos fogos nas matas 
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ta e combate rápido, mas também 
para substituir, com todas as van- 
tagens (pelo menos durante a época 
estival), as locomotivas a vapor 
«bota-fogo» (como a da linha do 
Vale do Vouga) por outras «Diesel». 
Salvaguardando as devidas propor- 
ções, há que encarar os fogos 
manifestados nas matas (tal como 
os que, a toda a» hora, se declaram 
em importantes empresas comer- 
ciais e industriais) com o mesmo 
espírito de luta e com o mesmo 
sentido das responsabilidades com 
que se encara à guerra contra og 
terroristas, intensificando e melho- 
rando permanentemente os meios 
de acção, tal como se faz nas fren- 
tes de combate da Guiné, de Angola 
e de Moçambique. Se assim não 
for, se assim não se pensar ou não 
se fizer face » tão «subtil inimigo», 
como é o fogo, cada vez vamos 
ficando mais depauperados, Depau- 
peramento que é sinônimo de 
«morte por asfixias, depaupera- 
mento de que nenhum responsável 
quer ser responsável. 


Desde então, até à data, o tem- 
po passou a correr. E a voar irá, 
certamente, quase sem darmos por 
isso, até sermos conduzidos aos 
próximos meses quentes de Junho, 
Julho e Agosto (para não referir- 
mos também Maio e Setembro), pe- 
rodo unânimemente considerado 
como o mais crítico dos fogos nas 
matas de Sever do Vouga, Caramu- 
lo, Águeda, Albergaria, Arouca, 
Góis, Sintra, Pampilhosa da Serra, 
Lousã, concelhos vários da provín- 
cia do Minho, Valongo, Vila Nova 
de Ceira, Mortágua, etc. etc. 

Como sentido preventivo — que 
é ao mesmo tempo um grito de 
alerta — de que se revestem estas 
preventivas considerações, aqui es- 
tamos, de novo, a três breves me- 
ses de distância do próximo mês 
de Junho, a prevenir e a alertar 
«quem de direito». Fazêmo-lo no 
sentido de que, com o devido tem- 
po, se vá pensando (esquematizan- 
do e programando) nas diversas 
medidas que urge tomar por forma 
a que, na hora H, na(s) hora(s) 
ingrata(s) de combate contra tão 
terrível flagelo, tudo e todos, de 
Norte a Sul do País (bombeiros, 
populares, militares, elementos dos 
Serviços Florestais e da Defesa Ci- 
vil do Território) esteja, como se 
impõe, COORDENADAMENTE a 
postos. 

«A luta — dizia-se com muito 
acerto no Diário de Notícias, de 22 
de Agosto do ano passado — tem 
de ser organizada de antemão, com 
a disciplina de uma operação mili- 
tar e submetida a um comando úni- 
co, em vez de ser deixada às im- 
provisações do momento». Se assim 
não for — acrescentamos nós — 
«depois» (temos repetido inúmeras 
vezes esta expressão)... pode (já) 
ser tardel 

Conhecidas as várias causas 
(negligência de crianças e de adul- 
tos, malvadez, etc.) que estão na 
origem dos fogos declarados nas 
matas é utópico pensar-se na elimi- 
nação total e definitiva desse tipo 
de sinistros. Mas há, sem sombra 


de dúvida, toda uma série de medi- 
das, de precauções que, a serem 
tomadas, poderão contribuir, deci- 
sivamente, para reduzir ao mínimo 
os riscos de incêndio e, consequen- 
temente, os prejuizos de vária or- 
dem (e, em geral, elevados) que 
eles provocam. Como muito equili- 
bradamente (e muito arejadamente) 
diz pessoa amiga, aqui ao nosso 
lado, nos tempos que vão correndo 
(«tempos de Mercado Comum») 
impõe-se que o socorrismo à esca- 
la nacional( o combate ao fogo nas 
matas, em todos os seus aspectos, 
é uma das formas por que se ex- 
pressa esse socorrismo) seja inter- 
pretado (e posto em prática) em 
termos que traduzam «qualidade 
perante quantidade, preparação 
diante do improviso, plano em face 
da experiência — isto quanto aos 
homens, quanto à técnica e quanto 
à estratégia». 

LÚCIO LEMOS 


N. da R.— O presente artigo fora-nos 
entregue para ser dado à estampa 
apenas em fins do mês em curso 
ou nos princípios de Abril, Mas 
publicou-se desde já — aliás com o 
assentimento do seu distinto autor, 
o dinâmico Comandante do Corpo 
Privativo dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Celulose — porque o «perio- 
do crítico dos fogos nas matas» se 
antecipou, na região de Aveiro, às 
previsões do escrito: a meio da 
noite de domingo para segunda- 
-feira últimos — ao que parece por 
imprevidência, denunciadora, a um 
tempo, de crassa estupidez e de 
sórdidos e particularistas interesses 
— chegaram as chamas, vindas dos 
lados de Mortágua, uo Vale de 
Agadão, logo se estendendo numa 
frente de vários quilómetros e 
ameaçando resultar em (mais uma!) 
deplorável tragédia, nas perspecti- 
vas do envolvimento de populações 
e perda de quantiosos bens. Feliz- 
mente, u rápida e coordenada seção 
dos BOMBEIROS DO DISTRITO 
DE AVEIRO, alertados pela sua 
unidade dos VOLUNTARIOS DE 
AGUEDA, todos sob a proficiente 
orientação do Comandante João 
António Neves dos Santos, e, ainda, 
o meritório empenho das popula- 
<ões, evitaram que o incêndio atin- 
gisse a dimensão dos grandes 
sinistros; e 14 corporações distritais 
(as 10 restantes foram logo postas 
de prevenção) davam o fogo por 
dominado dez horas depois do início 
das operações de ataque. É de 
registar que, feita a comunicação, 
para a cidade, à presidência da 
Comissão Directiva e Executiva dos 
BOMBEIROS DO DISTRITO DE 
AVEIRO, ela imediatamente se pôs 
em ligação telefônica com o GO- 
VERNO CIVIL, com o REGI- 
MENTO DE INFANTARIA N.º 10, 
com a BASE AÉREA N.º 7%, de 8. 
Jacinto, e com os SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA DOS C.T.T, (em vão 
se tentaram outros contactos), 
ficando assegurados, para qualquer 
emergência e à primeira chamada, 
os cooperantes préstimos pessoais e 
materiais, das citadas entidades. 
Tudo foi tão rápido quanto possí- 
vel, com vista a uma perfeita con- 
jugação de esforços no momento 
próprio (lição já aprendida nos 
fogos que devastaram, em Agosto 
último, matas do Distrito); e é de 
elementar justiça referir a compre- 
ensão e a presteza com que os 
responsáveis pelos aludidos depar- 
tamentos se prontificaram a cola- 
borar, se preciso (e, afortunada- 
mente, não foi preciso) com “os 
BOMBEIROS DO DISTRITO DE 


AVEIRO, ficando à e Sa rasa 
nidos e apetrechados, do pedido de 
ajuda. 

Só que... 

»- 46 que — e uma Emissora, no 
seu noticiário da noite de segunda- 
-feira, acentuou o facto com ajusta- 
das palavras de lástima — só que... 
FALTAM AOS BOMBEIROS RA- 
DIOCOMUNICAÇÕES eficientes, 
elementar civismo e os normais 

por si, não bastante (e quase bas- 

tantes seriam uma diligente, inteli- 
gente e omnimoda prevenção, um 
elementar civismo e os normais 
cuidados quanto a riscos normalís- 
simos) para as trágicas emergên- 
cias de sinistro; elemento-rádio im- 
prescindível, aquele, tantas vezes 
pedido (queremos dizer: mendiga- 
do!) e que tantas vezes aos Bom- 
beiros se tem... prometido, isto 
desde há anos, mormente depois do 
inferno que se acendeu no Caramulo 
e, mais prementemente, após us 
chamas que se altenram, no Verão 
passado, pelo País, designadamente, 
e com mais apavorantes aspectos, 
em vasta zona florestal aveirense, 
FALTAM RADIOCOMUNICAÇÕES 
AOS BOMBEIROS DO DISTBITO 
DE AVEIRO (estes só terão, cer- 
tamente, que falar por si) —e o 
fogo de agora, detectado em Vale 
de Agadão, certamente provindo de 
há muitas horas e de mais longe, 
de terras do Distrito de Viseu 
(sem que, alguém avisasse!), ante- 
cipando-se aos calores estivais, foi 
outro aviso (oxalá que só aviso; 
sendo assim... um aviso providen- 
cial!) de que o investimento com 
tal aparelhagem, ainda que valtoso 
fosse (e nem é!) sempre fará figura 
de dez réis da esmola (pedida pelos 
Bombeiros para servirem ... AOS 
OUTROS, não a si) que pode evitar, 
ou minimizar, a destruição de incal- 
culáveis riquezas e (o que é incom- 
paraâvelmente mais importante) a 
perda de vidas, sempre preciosas. 
É que, desta feita, para os lados 
de Agadão, até falhou o único tele- 
tone disponível, perdido (a nove 
quilómetros da frente do fogo) Mi 
onde vão dar caminhos... prática- 
mente intransitáveis! 


ADENDA — Já depois de composta a 
nota precedente, diversos e novos 
focos de incêndio surgiram em 
matas da região aveirense con- 
finante com a de Viseu, onde 
também se registaram fogos, todos 
eles oportunamente detectados pela 
Aviação e dominados por hombei- 
ros, pessoal dos Servicos Florestais 
e populares. O Comando Distrital 
de Aveiro da D.C.T,, alertado 
pelos bombeiros, víria a garantir 
alimentos aos homens em acção, se 
necessários. Fol isto na pretérit 
quarta-feira. E logo no dia im 
diato — anteontem, portanto, — fo- 
ram chamados os Bombeiros de 
Aveiro e Ílhavo para a mata da 
Gafanha, onde também as chamas 
(uliás, por eles prontamente debe- 
ladas) tinham irrompido. 

Fogos desta natureza — tão re- 
petidos, tio distantes uns dos 
outros e quase simultâneos, que se 
dirão fora de época em pleno 
Inverno — cheiram a suspeito cha- 
MUSCO... 

«e alguém, aqui ao nosso lado, 
com tal cheiro na venta, pergunta 
se a FALTA DE EADIOCOMUNI- 
CAÇÕES nos BOMBEIROS DO 

RITO DE AVEIRO (ele tam- 

só se sente antorizado a 

conclamar para a geografia distri- 

tal) não será, de certo modo, e 

para além do mais, factor de 

encorajumento para negligências 
pirógenas ou par: intencionais 
diligências piróferas. 


porque um carro estacionara junto 
ao sinaleiro, dele saindo uma senho- 
ra envelhecida (sabe Deus se um 
filho vadio a não terá tornado ve- 
lha...) para o cumprimentar. 

Contrastes deste Mundo! Ainda 
bem que os há... 

No silêncio do meu quarto, sózi- 
nho, neste imenso Congo angolano, 
a dois passos da guerra, meditei. 
Talvez em vão, assim o julgo... 

Perdido o sono, saltei da cama. 
Apeteceu-me alinhavar meia dúzia 
de linhas — meia dúzia só, para quê 
mais? — para o jornal. Sim, para 
quê mais, se a esta hora talvez o 
ricaço beba whisky, de perna traça- 
da, lambendo os dedos e os beiços 
besuntados com maionese de lagos- 
ta à mesa do bar?... 


ARAÚJO E SA 


Coro D. Pedro de Cristo 
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inválidos, os doentes os presos, as 
crianças e o povo simples das al- 
deias, junto dos quais o Coropre- 
tende ser uma mensagem viva 
alegria de viver e do amor 
todos os homens, e ainda confri- 
buir para a renovação da música 
litúrgica católica. 

Ao escolhr para seu patrono D. 
Pedro de Cristo, o Coro pretende 
homenagear o extraordinário com- 
positor coimbrão dos fins do século 
XVI e ao mesmo tempo chamar a 
eitonção para este Homem que tanto 
honra a cidade onde nasceu e viveu, 
e que tem sido lamentâvelmente es- 
quecido. 

O Coro D. Pedro de Cristo fez 
a sua primeira apresentação públi- 
ca em Coimbra em Maio de 1970 e 
posteriormente já realizou mais de 
trinta recitais de música coral em 
várias cidades tais como Coimbra, 
Figueira da Foz, Barcelos, Braga, 
Viseu, Lisboa, Luanda, Benguela e 
Nova Lisboa, em aldeias e vilas do 
continente. Para além disto gravou 
já oito programas diferentes para a 
Emissora Nacional e dois para a 
Rádio Televisão Portuguesa. Recen- 
temente participou em Lisboa no «al 
Festival dos Três Coros» levado a 
afeito em Fevereiro último no Teatro 
Municipal de S. Luís, tendo esta 
participação sido objecto de elogio- 
sas referôncias por parte dos crí- 
ticos de Lisboa. 

Tem ainda cantado em albergues, 
cadeias, hospitais, casas do povo, 
centros de cultura popular e es- 
tabelecimentos, em espectáculos de 
beneficência” assim como em cele- 
brações da liturgia católica e outras 
de carácter ecuménico. 

O prestimoso conjunto foi ago- 
ra convidado pelo Pároco da Glória, 
Rev. Padre Arménio Alves da Costa 
Júnior. E o produto do sarau, que 
se realizará com início às 21,30 
horas do próximo sábado, 17 do 
corrente, na igreja da Misericórdia 
é destinado às preconizadas abras 
da Sé de Aveiro. 


COLÓQUIOS Quaresmais 
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dramentos: «Sofrimento no Indiví- 
duo. Perspectivas Científicas. Liber- 
tação» — pelo Dr. Carlos Vidal; «O 
Sofrimento na Comunidade Familiar. 
Perspectivas de Libertação» — pelo 
casal Moraes Sarmento; «O Sofri- 
mento na Sociedade. Dimensões. 
Perspectivas de Libertação» — pelo 
Eng. Carlos Maia; e «O Sofrimento 
na Comunidade Eclesial. Causas, 
Formas e Efeitos. Perspectivas» — 
por Mons. Aníbal Ramos. 

Este último será no dia 11 de 
Abril próximo. 


AMORIM FIGUEIREDO 


Médico Especial'sta 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultório: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 
AVEIRO 


2,5, 4:ºe 6:º—-15 horas 
Residência 
Telef. 22066 
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SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sábado AVEIRENSE 
Domingo AVENIDA 
2.º-feira SAUDE 
3.º-feira OUDINOT 
4.º-teira NETO 
5.º-feira MOURA 
6.º-feira CENTRAL 


Das 9 h, às 9 h. do dia seguinte 


Pela CÂMARA MUNICIPAL 


«Feira de Março» 


€ Foi deliberado adjudicar, 
pela importância de 11 000$00, 
a afixação de cartazes de pro- 
paganda na «Feira de Março». 


€ Foi igualmente adjudicada 
a «Exploração de Aparelhagem 
Sonora», na «Feira de Março», 
pela importância de 43 300$00. 


Novos Edifícios Escolares 


A Câmara tomou conhe- 
cimento de que foi autorizado, 
superiormente, o processa- 
mento das importâncias de 
198 390$00 e 182 925$00, para 
aquisição dos terrenos neces- 
sários à construção dos edifí- 
cios escolares de Costa do 
Valado e Quinta do Picado. 


Avenida Salazar 


A Câmara tomou conheci- 
mento da recente publicação, 
no Diário do Governo, da 
declaração de utilidade pública 
e urgência de expropriação 
das parcelas de terreno neces- 
sárias à obra de «Urbanização 
a poente da Avenida Salazar 
— 1.º fase — ligação da Rua 
de Aires Barbosa à Avenida 
Salazar», e deliberou dar início 
à sequente expropriação dos 
terrenos necessários. 


Imposto de Prestação 
“de Trabalho 


Foi deliberado que a tarifa 
de remissão do Imposto de 
Prestação de Trabalho, para o 
ano de 1974, seja igual à que 
foi elaborada e aprovada em 
reunião de 10 de Julho de 
1967. 


Pavilhão de Desportos 
do Beira-Mar 


Foi deliberado conceder ao 
Sport Clube Beira-Mar o subsí- 
dio normal de 50 000$00, bem 
como outro de igual montante 


, > = 


por conta do que foi atribuído 
por deliberação de 22 de 
Março de 1971, como compar- 
ticipação no vultoso e im- 
portantíssimo empreendimento 
que é o seu Pavilhão de Des- 
portos. 


Acessos à Cidade 


A Câmara tomou conheci- 
mento da recente entrega dos 
ante-projectos dos acessos 
à cidade, presentemente em 
apreciação no Conselho Supe- 
rior de Obras Públicas e Trans- 
portes. 


Obras na Freguesia de Eirol 


Foi atribuído à Junta de 
Freguesia de Eirol, para obras 
a realizar durante o ano de 
1974, directamente por esta 
autarquia, o subsídio camará- 
rio de 65 000$00. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


A partir de hoje, sábado, 
e até 26 do mês corrente, 
estarão patentes ao público, no 


“salão nobre do Teatro Avei- 


rense, trinta óleos do artista 
fermentelense Álvaro Marques. 


COMEMORAÇÕES 
DO DIA DA P.S.P. 


O Comando de Aveiro da 
Polícia de Segurança Pública, 
e bem assim todas as suas 
subunidades destacadas (Sec- 
ções, Esquadras e Postos), 
comemora hoje, sábado, 10, 
o «DIA DA P.S.P.», de acordo 
com o seguinte programa: às 
10 horas —içar da Bandeira 
Nacional, perante formação de 
Meia Companhia; às 10,15 — 
alocução alusiva à efeméride, 
pelo Comissário sr. António 
Joaquim Vaz, seguindo-se a 
imposição de medalhas aos 
agentes condecorados; às 11 
— missa, na Sé, celebrada pelo 
venerando Prelado da Diocese, 
sr. D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, a que se seguirá um des- 
file da Meia Companhia pelas 
ruas da cidade; às 13 — 
almoço de confraternização; às 


FÁBRICAS JERÓNIMO PEREIRA CAMPOS, FILHOS 


S. A. R.L. 
Sede: AVEIRO 


Capital social: 20 000 000800 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos estatutos convoco a Assem- 
bleia Geral Ordinária para o dia 30 de Março, às 11 
horas e 30 minutos, na Sede Social, em Aveiro, a fim de: 


1.º — Discutir, aprovar ou modificar o «Relatório», 
«Balanço e Contas» do Conselho de Adminis- 
tração e o «Parecer» do Conselho Fiscal, rela- 
tivos ao ano de 1972; 


2.º — Tratar de qualquer outro assunto de interesse 


para a Sociedade, 


Aveiro, 1 de Março de 1973 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


a) Professor-Doutor Guilherme Braga da Cruz 
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18 —arrear da Bandeira, , fi- 
cando iluminada, a partir desta 
hora, a fachada do aquartela- 
mento. 

Durante as cerimónias co- 
memorativas, será lida uma 
mensagem do Comandante- 
-Geral da P.S.P., sr. General 
Tristão Carvalhaes. 


«FEIRA DE MARÇO» 


A tradicional «Feira de 
Março», que há mais de cinco 
séculos se realiza nesta cidade, 
terá o seu início, este ano, a 
24 do corrente mês e prolon- 
gar-se-á até ao dia 29 de Abril 
próximo. 


CORTEJO DE OFERENDAS 


Na povoação de Requeixo, 
deste concelho, realizou-se um 
cortejo de oferendas a favor 
das obras de restauro e bene- 
ficiação do templo local, que 
constituíu apreciável demons- 
tração de generosidade. 


PASSEIO DE PROFESSORES 


Um grupo de professores 
do Ensino Primário e seus 
familiares estão a promover um 
passeio à Andaluzia, que se 
realizará durante a primeira 
semana das próximas férias de 
Páscoa. 


so Em Aveiro 
FEIRA DE MOEDAS 


Hoje, sábado, (com início 
às 15 horas, encerramento às 
19, reabertura às 21 e termo às 
24), realizar-se-á a anunciada 
Feira de Moedas de Aveiro, 
que se repetirá em todos os 
segundos sábados de cada 
mês, no Salão Municipal de 
Cultura. 

Das sessenta bancas que 
foram instaladas para o certa- 
me foram já marcadas cerca 
de cinquenta —o que diz do 
interesse que a Feira de Moe- 
das de Aveiro está a despertar 
entre os numismatas. 


MOVIMENTO JUDICIAL 


é Para o preenchimento da 
vaga deixada no 1.º Juízo da 
Comarca de Aveiro pelo sr. 
Dr. Afonso Manuel Cabral de 
Andrade — que, como aqui 
noticiámos, passou a exercer 
as funções de Corregedor no 
Círculo Judicial de Guimarães 
— foi nomeado o sr Dr. Ma- 
nuel Marques Rodrigues. 


e Para o cargo de Juiz- 
-Adiunto do Procurador de Re- 
pública, e em substituição do 
sr. Dr. Jaime Octávio Cardona 
Ferreira — que, como também 
aqui oportunamente dissemos, 
passou a exercer a judicatura 
no Tribunal de Menores, em 
Lisboa — foi nomeado o sr. Dr. 
Eduardo Júlio Vaz dos Santos, 
que exercia idênticas funções 
em Viana do Castelo. 


Ao acto de posse, que se 
realizou no pretérito sábado e 
reuniu numerosas e qualifica- 
das individualidades, presidiu 
o Juiz do 2.º Juízo da Camarca 
de Aveiro, sr. Dr. José Ale- 
xandre de Lucena Vilhegas do 
Valle. 


SERFILAN, TECIDOS E VESTUÁRIO, S.A.R.L. 
CONVOCATÓRIA 


Excelentíssimo senhor Accionista: 

É convocada a Assembleia Geral de SERFILAN, 
Tecidos e Vestuário, S.A.R.L., com sede em Aveiro, 
para reunir em sessão ordinária às 17 horas do próximo 
dia 31 de Março, na sua sede social, com a seguinte 


ordem do dia: 


1.º — Apreciação, discussão, aprovação e votação 
do Relatório e Contas de 1972 e Parecer do 


Conselho Fiscal; 


2.º — Análise de assuntos de interesse adminis- 


trativo. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Francisco José Rodrigues do Vale Guimarães 


NOVOS ESTABELECIMENTOS 


€ Ao n.º 17 da Rua do Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
abriu recentemente o «Café 
Tako», propriedade do sr. 
Artur Teixeira. 

Trata-se de estabeleci- 
mento amplo, arejado, mo- 
derno, equilibradamente deco- 
rado e, por todos estes moti- 
vos, francamente acolhedor. 

Para além do serviço nor- 
mal dos estabelecimentos do 
género, dispõe ainda dum am- 
plo salão de bilhares e outros 
jogos. 


€ Ainda mais recentemente, 
abriu as suas portas ao 
público, ao n.º 59 da Rua de 
Miguel Bombarda, um moder- 
níssimo «snack-bar», de que 
é proprietária a firma Barragon, 
Balcão & Sales, L.da. 

O novo estabelecimento 
aveirense, com requintado 
arranjo, é particularmente con- 
vidativo. 

Um excelente terraço pro- 
longa-lhe a funcionalidade, par- 
ticularmente com tempo ame- 
no a fazer desejar ar livre. 


REGIMENTO DE 
INFANTARIA N.º 10 


No dia 20 do corrente, o 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
aquartelado em Aveiro, come- 
morará o «DIA DA UNIDADE», 
com o programa seguinte: no 
aquartelamento de Sá—às 
9,50 horas, reunião dos actuais 
e antigos oficiais e sargentos; 
às 10, formatura geral do Regi- 
mento; alocução alusiva ao 
acto; imposição de condecora- 
ções e distribuição de louvo- 


res; e desfile das forças em 
parada; e, às 11, inauguração 
da nova capela, com missa de 
sufrágio pelos camaradas fa- 
lecidos; no quartel-sede — às 
13 horas, almoço de confrater- 
nização. 


ACÇÃO NACIONAL POPULAR 


No dia 17 do corrente, 
sábado próximo, vai realizar- 
-se, no salão nobre da Junta 
Distrital, em sessão privada, 
um Encontro de Dirigentes das 
Comissões Concelhias da ANP 
com a Comissão Distrital de 
Aveiro, para a troca final de 
impressões visando o | Con- 
gresso da Acção Nacional 
Popular, marcado para os dias 
3 a 5 de Maio próximo, em 
Tomar. 

Este plenário é antecedido 
de uma sessão pública, com 
início às 15,30 horas, destinada 
à cerimónia da posse dos 
novos membros das comis- 
sões concelhias remodeladas, 
do responsável pelo pelouro 
da Informação junto daquela 
Comissão e da Comissão Con- 
sultiva Distrital, recentemente 
criada. 

Deverá presidir a ambos os 
actos o sr. Dr. Francisco El- 
mano Alves, Presidente da 
Comissão Executiva da ANP. 


Cartaz de Espectáculos 
TEATRO AVEIRENSE 


Domingo, 11 — às 15,30 e 
21,30 horas, Segunda-feira, 12 
— às 21,30 horas, e Terça-fei- 
ra, 13 — às 21,30 horas. 

CABARET — com Liza Min- 
nelli. 

Para maiores de 18 anos. 


irassol 


* Aquários — Plantas — Ornamentos — Jardins 


ABRIU JÃ 


x Aves — Peixes — Flores 
x Bolbos— Sementes 


x Acessórios 


Rua Dr. Nascimento Leitão, 20 (xo hotet imperial) — Telef. 23451 p.Í. 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITAL — 27/73 


DR. ARTUR ALVES MOREIRA, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 


Faz saber que nos termos dos artigos 1.º e 2.º do 
Decreto-Lei n.º 181/70, de 28 de Abril de 1970, sob 
proposta da 4.º Subsecção da 2.º Secção da Junta 
Nacional da Educação, foi determinada a classificação 
como imóvel de interesse público da Igreja da Miseri- 
córdia de Aveiro, incluindo as salas do despacho e 
anexos, situada na Praça da República, desta cidade. 

A zona abrangida por esta classificação fica sujeita 
às disposições legais em vigor, designadamente os 
artigos 25.º e 48.º do Decreto n.º 20 985, de 7 de Março 
de 1932, do Decreto n.º 38 888, de 29 de Agosto de 
1952, do Decreto-Lei n.º 28 468, de 15 de Fevereiro de 
1938, do Decreto-Lei n.º 39 600, de 3 de Abril de 1954 
e do n.º 2.º do 8 1.º do artigo 19.º do Decreto n.º 46 439, 
de 22 de Maio de 1965. 

De harmonia com o disposto no artigo 3.º do 
aludido Decreto-Lei n.º 181/70, convidam-se os possí- 
veis interessados a apresentar, no prazo de trinta dias, 
quaisquer reclamações sobre a ilegalidade ou inutilidade 
da constituição ou alteração da servidão ou a sua exces- 
siva amplitude ou onerosidade. 

Para constar e devidos efeitos se passa o presente 
e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume e publicados num dos semanários 


locais. 


E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da secretaria 


da Câmara, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Aveiro, 2 de Março de 1973. 


NOVA COMUNIDADE RURAL 


Casa do Povo de Avanca 


Com o propósito de auxiliar todas 
as camadas rurais no seguro social 
e na promoção sócio-cultural, a De- 
legação do Instituto Nacional do 'Tra- 
balho e Previdência tem vindo a in- 
tensificar a sua acção, conjugando 
todos os esforços com as entidades 
responisáveis nos destinos do Distrito. 

Assim, estiveram na Delegação 
do INTP, em Aveiro, o sr. António 
Marques de Oliveira e Silva, Vice- 
-Presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja, os srs. Armando, Tavares 
Correia, José Nunes de Sousa e José 
Maria Rodrigues Leal, respectiva- 
mente presidentes das Juntas de 
Freguesia de Avanca, Veiros e Par- 
dilhó, e ainda a Comissão Organiza- 
dora da Casa do Povo de Avanca 
constituída pelos srs. Manuel Tava- 
res Marques (Presidente), Dr. Jaime 
Valente de Matos (Vice-Presidente), 
Bernardino Nunes de Sousa (Secre- 
tário), António Armando Guerreiro 
Lima (Tesoureiro), Padre Manuel 
Agostinho Valente Garrido (Vogal) e 
Miguel da Silva Henriques Barbosa 
(Vogal). Num acto simples mas re- 
pleto de significado, fizeram a entre- 
ga ao sr. Dr. Albertino Moreira de 
Oliveira de toda a documentação ne- 
cessária para a constituição da Casa 
do Povo de Avanca, primeira no 
concelho de Estarreja. Esteve tam- 
bém presente o Chefe da Missão da 
Acção Social. 

-O sr, Vice-Presidente da Câmara 
de Estarreja teceu altas considera- 
ções sobre o trabalho iniciado no seu 
concelho no sentido de que os res- 
pectivos munícipes rurais venham a 
usufruir, o mais breve possível, dos 
benefícios já concedidos através das 
Casas do Povo no campo da doença, 
subsídios pecuniários e promoção 
social. 

O sr. Dr. Delegado do 1. N. T. P. 
agradeceu as palavras que lhe fo- 
ram dirigidas, realçando a valia da 
obra que as Casas do Povo estão a 
levar a efeito. 


REUNIÃO ROTÁRIA 


Na última segunda-feira, 5, 
o Rotary Clube de Aveiro co- 
memorou o aniversário do Ro- 
tary Internacional, com a pro- 
jecção de 160 diapositivos colo- 
ridos subordinados ao tema 
«O Homem mais Importante». 

Na reunião anterior, por pro- 
posta do Presidente, sr. Dr. 
Humberto Leitão, foi aprovado 
o envio de um telegrama de 
agradecimento ao Ministro das 
Obras Públicas e das Comuni- 
cações por ter determinado a 
construção de uma nova rodo- 


O Presidente da Câmara, 


a) Artur Alves Moreira 


via que ligará as capitais da - 


Ria e da Beira-Alta. 


GRUPO ESCOLAR 
DE ESGUEIRA 


O Município aveirense, na 
sua última reunião, deliberou 
adjudicar em definitivo a cons- 
trução do Grupo Escolar de 
Esgueira (1.º fase). 


MATADOURO REGIONAL 


Durante o mês de Fevereiro 
findo, o Matadouro Regional de 
Aveiro teve um défice de ex- 
ploração de cerca de 50 contos. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 


A Biblioteca Municipal de Ai- 
res Barbosa registou o seguin- 
te movimento durante o mês de 
Fevereiro transacto: 

Leitores — 739 de dia e 3 
de noite; 

Requisições — 782 livros e 
79 jornais e revistas. 


ANTÓNIO HENRIQUES 


Polidor e Encerador 
de Móveis 


KRestanração de móveis antigos 
e modernos * Easpamentos e 
de carpintarias 
em prédios modernos 


enceramentos 


Bairro da Misericórdia, 40 
Telefone 24594 - AVEIRO 


DESPORTO 


mecenas CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA mm 


Andebol de Sete 


putadíssimo — ao conjunto com me- 
lhores soluções atacantes. 

O grupo dos futuros «engenhei- 
ros» vencia, por 11-9, no final da 
primeira parte. 


II DIVISÃO 
Zona Norte — Série B 


Resultados do fim-de-semana: 


20-12 
24-19 
14-21 
21-19 
21-13 


A* S. Mamede — Espinho . 
C. D. U. P. — Sanjoanense. 
Padroense — Infante Sagres 
C. D. U. P. — Espinho... 
A23 S. Mamede — Sanjoan. 


Classificação: C, D. U. P., 6 
pontos; Académica de S. Mamede, 
19; Espinho, 16; Infante de Sagres, 
15; Padroense, 12; Sanjoanense, 10, 
(Os dois primeiros contam mais um 
jogo que os restantes grupos). 


JUNIORES 
Zona Norte — Série B 


Quaro equipas ficaram incluídas, 
na fase inicial, na Zona Norte, Série 
B: Beira-Mar e Galitos, de Aveiro; 
Porto e Padroense, do Porto. 

A ronda inaugural foi marcada 


NASCIMENTO 


Na manhã de 28 do mês 
transacto, nasceu, no Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, a primeira filhinha 
da sr> D. Maria de Fátima da 
Fonseca Leitão Lemos e do 
nosso ilustre colaborador e 
bom amigo Dr. Lúcio de Jesus 
Lemos. 

À menina — a quarta ale- 
gria na descendência do dis- 
tinto casal — foi dado o nome 
de Ana Cristina. 


As nossas felicitações. 


DOENTE 


Enfermo há já alguns dias, 
encontra-se ainda a convales- 
cer no Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro o 
nosso bom amigo e operoso De- 


legado Distrital da Companhia 


de Seguros Portugal Previden- 
te sr. Fausto Castilho, a quem 
desejamos rápido e completo 
restabelecimento. 


AGRADECIMENTO 
João Fernandes Rangel (Bela) 


Sua viúva e restante família 
vêm agradecer, por este meio, 
a todas as pessoas que, de al- 
gum modo, lhes manifestaram 
o seu pesar pelo falecimento 


para este fim-de-semana, jogando: 
hoje, às 21 horas, PORTO-GALITOS; 
amanhã, às 10 horas, PADROENSE- 
“BEIRA-MAR. 


CAMPEONATOS DE AVEIRO 


O JUNIORES 

Jogo da 6.º jornada: 
Espinho — Galitos . 

Classificação final: 


Resultados da 1.º volta: 


Espinho — Beira-Mar . 15-16 
Espinho — Galitos . . 115 
Beira-Mar — Galitos . 16-11 
Classificação 
J. V. E. D. Bolas P 
Beira-Mar .. 2200 3226 6 
Galitos. 21012627 4 
Espinho.. 200226381 2 


Esta tarde, pelas 17 horas, tem 
início a segunda volta, com o jogo 
BEIRA-MAR — ESPINHO, no Pa- 
vilhão de Aveiro. 


ATLETISMO 


Caetano; 2.º — após mais 2300 me- 
tros (para iniciados ou juvenis), na 
Avenida do Marechal Carmona, dian- 
te do Pavilhão de Ilhavo; 3.º — após 
mais 3 000 metros (para juniores ou 
seniores), à entrada da Junta de Co- 
lonização Interna, na Gafanha. O 
derradeiro percurso, de 4 000 metros, 
é reservado a juniores ou seniores. 


As inscrições encerram no dia 16, 
podendo cada clube inscrever núme- 
ro ilimitado de equipas. 


PROVAS DE PISTA 


Para abertura da época de pista, 
a Associação de Desportos de Avei- 
ro tem prevista a realização, no re- 
cinto do Grupo Desportiva da Gafa- 
nha, de Provas de Preparação, para 
infantis, e um Torneio Aberto, para 
as restantes categorias, nas tardes 
de 17 e 24 do corrente. 

Ambas as jornadas terão início 
às 15,30 horas, encerrando-se as 
inscrições na próximo dia 15. 


Reparações * Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas 
e aos melhores praços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 B 
- Telef. 22359 


AVEIRO 


CERÂMICA AVEIRENSE, S.A.R.L. 
ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a Assembleia Geral Ordinária da Cerâmica 
Aveirense, S.A.R.L., para reunir no dia 28 de Março 
p. ft.º pelas 18 horas, na sua sede social, no Cais de 
S. Roque, em Aveiro, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
— Apreciar e aprovar, ou modificar, o Relatório de 
Gerência e Balanço, referentes ao exercício de 1972; 
— Tomar conhecimento do Parecer do Conselho Fiscal; 
— Resolver sobre qualquer assunto de interesse para a 


sociedade; 


— Eleger os Corpos Gerentes para o triénio 1973/1975. 
Aveiro, 25 de Fevereiro de 1973. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Henrique Dembert Moutela 


ATENÇÃO SURDOS DE AVEIRO 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco, ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor, na 


FARMÁCIA AVENIDA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 — AVEIRO 


do saudoso extinto. 


JUNTA DISTRITAL DE AVEIRO 
CONVOCAÇÃO 


De conformidade com a competência que me con- 
fere o n.º 1.º do art. 320.º do Código Administrativo 
e tendo em vista o disposto no art. 297.º do mesmo 
Código, convoco o Conselho do Distrito para a sessão 
ordinária a realizar na Sala das Sessões desta Junta 
Distrital, no dia 15 de Março corrente, pelas 15 horas, 
com a seguinte ordem do dia: 


— DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA GERÊNCIA, REFE- 
RENTE AO ANO DE 1972. 


Aveiro, 3 de Março de 1973. 
O PRESIDENTE DA JUNTA, 


a) José Gamelas Júnior 


TT e 


e 


no dia 13 de Março, das 16 às 19 horas, onde 
vos apresentará a mais mo- 


derna e completa gama de 
aparelhagem auditiva para 


adaptação racional a cada caso 
individual: Óculos auditivos 


— Modelos retroauriculares — 
Modelos de bolso — Modelos 


Pérola IV e Miracle VI (usa- 
dos dentro do ouvido, sem fios 
nem tubos) e os sensacionais 
modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e 
sem compromisso exames audiométricos e experiências 
práticas. 

Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 13, 
das 16 às 19 horas. 


CASA SONDTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 02-1.º — PORTO — Tel: 65802 
POGO DO BORRATÉM, 33 8/1 -LISBDA-2— Tel: 86892 
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COSTUREIRAS 


100$00 por dia 


SIM... SE TEM 


— Entre 20 e 30 anos 

— Exame do 2.º grau 

— Boa formação moral e profissional 
— Grande prática de costura industrial 
Temos um lugar para si na nossa 


«LINHA DE ÉLITE» 


de fabrico de vestuário (calças, saias, vestidos, casacos 
e fatos) ao nível europeu. 

PODE GANHAR MAIS se reunir qualidades de chefia 
para dirigir as linhas de produção. 

Também admitimos BRUNIDEIRAS. 


SE: 


— Tens 14 anos de idade 

— Exame do 2.º grau 

— Vocação para a costura moderna 

— Facilidade de adaptação a máquinas de costura 
modernas, ultra-rápidas, eléctricas e desejas arden- 
temente dedicar as horas de trabalho ao serviço da 
moda, TAMBÉM TEMOS UM LUGAR PARA TI 
na nossa escola de formação profissional acelerada, 

onde te oferecemos; 

— Salário compatível 

— Transporte pago para zonas além dos Transportes 
Colectivos 

— Bom ambiente, com música 

— Intervalos nos 2 períodos de trabalho 

— Todas as garantias sociais 

— Prémios 

— Semana de 5 dias 

— Promoção conforme as aptidões 


CONTACTOS: — Serviços de pessoal da PIMARLAN 
Rua João de Moura, 75-77 — AVEIRO 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 
DO DISTRITO DE AVEIRO 
AVISO 


Faz-se público, que se aceitam requerimentos 
pelo prazo de 20 dias a contar da data do presente 
aviso, de interessadas no preenchimento de uma vaga 
de 


ENFERMEIRA 
existente no Posto Clínico de Águeda. 

Nos seus requerimentos devem as interessadas 
indicar, para além dos elementos de identificação, o 
número da respectiva carteira profissional, bem como 
as últimas entidades para quem tenham trabalhado. 
Aveiro, 9 de Março de 1973. 

A DIRECÇÃO 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 


Assembleia Geral 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do 8 1.º do Art. 27.º do Compromisso 
da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 
são por este meio convocados todos os Associados 
para reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no próxi- 
mo dia 10 de Março, pelas 21,30 horas, na Sala das 
Sessões da mesma Santa Casa, a fim de deliberarem 
sobre as Contas de Gerência do ano de 1972. 

Não comparecendo número legal de Associados, 
para a Assembleia Geral poder funcinar naquele dia e 
hora, fica a mesma desde já marcada para as 21,30 
horas do dia 15 do corrente mês de Março. 


Aveiro, 2 de Março de 1973. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Fernando Marques 
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Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo Juízo 
de Direito desta comarca cor- 
rem éditos de 20 dias contados 
da 2.º e última publicação do 
anúncio citando os credores 
desconhecidos da executada 
A. de Sousa e Silva & Irmão, 
com sede em Paços de Bran- 
dão, comarca de Vila da Feira, 
para no prazo de 10 dias pos- 
teriores aos dos éditos, recla- 
marem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução 
sumária por quantia certa 
movida por João Simões Lo- 
pes, casado, industrial, resi- 
dente em Eixo — Aveiro. 
Aveiro, 3 de Março de 1973. 

O Escrivão de Direito, 

Américo Castanheira 

O Juiz de Direito 
José Alexandre V. do Valle 
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CARLOS CORTEZ 
Médico-Especialista 


PSIQUIATRIA 


Consultas às segundas, quartas 
e sextas-feiras (com hora mar- 


cada a partir das 16 horas, pelo 
Telef. 26152) 


Rua Dr. Alberto Souto n.º 34-1.º 
Sala B 


AVEIRO 


ALUGAM-SE 


— casas de rés-do-chão, com 
garagens acabadas de cons- 
truir conforme plano de urba- 
nização aprovado pela Câmara 
Municipal, no Largo da Igreja 
da Oliveirinha. 

Tratar com o proprietário, 
morador na Praceta do Dr. Vale 
Guimarães, n.º 16, r/c. em 
Aveiro. 


Dr. Santos Pato 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenctos das Senhoros — Opersções 
Consultório 


Avenida do Dr, Lourenço Peixinho. 92-A-9.º 
—às 2uas, 4a 0 5.28 folras das 15 às 16 


Telefones 23 182 — 75 277 
AVEIRO 


TERRENO 
VENDE-SE 
—na totalidade ou em lotes, 
para construção. 
Informa: Electro - Cruzeiro 


— Chave, Gafanha da Nazaré 
(Telefone 25344). 


M. Costa Ferreira 


MEDICINA INTERNA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
DOENÇAS DO SANGUE 


Consultas diárias às 15 horas 


f Resid, 25584 


ELEF. « 
4 | Cons. 24574 


Empregada doméstica 


PRECISA-SE 
Tratar pelo Telef. 23644 
AVEIRO 


Trastes e Cacos 


Móveis antigos 
Reproduções e adaptações fora de série 


Antiqualha d'Aveiro 


Casa Apolinário 


— AVEIRO — 


Nós Vamos Mudar-nos 
Porque 0 Prédio vai ser demolido 


E VOCÊ VAI AJUDAR-NOS NA MUDANÇA (DESDE 
JÁ), APROVEITANDO UMA OCASIÃO ÚNICA — 
COMPRANDO OS NOSSOS ARTIGOS A PREÇOS 
INACREDITÁVEIS. 


FUTURAS INSTALAÇÕES: 


Rua Conselheiro Luis Magalhães, 3 — Telefone 23444 
(Frente ao Banco Espírito Santo; ao lado do Grémio 


do Comércio) 


Casa Apolinário 


Junta Distrital de Aveiro 
CONVOCAÇÃO 


De conformidade com a competência que me confere 
o n.º 1.º do art.º 320.º do Código Administrativo e tendo 
em vista o disposto no art.º 297.º do mesmo Código, 
convoco o Conselho do Distrito para a sessão ordinária 
a realizar na Sala das Sessões desta Junta Distrital, no 
dia 15 de Março corrente, pelas 15 horas, com a seguin- 
te ordem do dia: 


— Discussão e votação do Relatório da Gerência, 
referente ao ano de 1972. 


Aveiro, 3 des Março de 1973 
O PRESIDENTE DA JUNTA, 


José Gamelas Júnior 


COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 25.º dos Estatutos, convo- 
cam-se os senhores Accionistas para a Assembleia 
Geral Ordinária a realizar no próximo dia 30 de Março, 
pelas 15 horas, no Escritório desta Companhia, na 
Avenida C. Gulbenkian, desta cidade, com a seguinte 
«ordem do dia»: 


1.º — Discutir, aprovar, ou modificar o relatório e 
contas do Conselho de Administração e o 
Parecer do Conselho Fiscal relativamente ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 1972; 

2.º — Tratar de qualquer outro assunto relativo 
às actividades da Companhia. 


Aveiro, 3 de Março de 1973. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) José Pereira Tavares 


M. Bem Cônego 


MÉDICO 


Doenças da Boca e dentes 


Antiqualhas 


Cons.: E. Cons. Luís de Magalhães, 
30-2.º — Telef. 24102 — AVEIRO 


Naia, Castro & Ornelas, Limitada 


Secretaria Notarial de Aveiro 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


CERTIFICO, para publica- 
ção, que por escritura de 14 de 
Fevereiro de 1973, de fls. 5 v.º 
a 7 v.º, do livro próprio n.º 
29-C, deste Cartório, outorgada 
perante o Notário Lic. Joaquim 
Tavares da Silveira, foi cons- 
tituida uma sociedade comer- 
cial, por quotas, de responsa- 
bilidade limitada nos termos 
dos artigos seguintes: 


1.º — A Sociedade adopta 
a firma «Naia, Castro & Orne- 
las, Limitada»; fica com a sua 
sede na freguesia da Vera- 
Cruz, desta cidade de Aveiro 
— à Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, n.º 240; e durará por 
tempo indeterminado; 


2º — O seu objectivo é a 
exploração do comércio de 
compra e venda, exposição, 
importação e exploração de 
«electro-domésticos», material 
de escritório, mobiliário e ar- 
tigos de utilidades domésticas 
em geral, podendo ser também, 
outro qualquer ramo de comér- 
cio ou indústria. 


3º — O capital social é do 
montante de 300 mil escudos, 
dividido em três Quotas de 100 
contos cada uma, subscritas 
uma por cada um deles sócios 
António Ciríaco de Ornelas Sil- 
va, José Francisco de Oliveira 
Naia, e António Maria Gomes 
de Castro; e acha-se integral- 
mente realizado, em dinheiro; 


4º — As cessões de quotas 
entre sócios são livres; mas, 
em relação a estranhos, depen- 
dem do consentimento da So- 
ciedade, a qual, também, se 
reserva o direito de preferência 
nelas, direito que, em segundo 


AOGERID GEITÃO, 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feira às 16 
horas (com hora marcada). 
Cons.: — Av. Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 88-1.º E — Tel. 24790 


Bes. —B. Jaime Menta, 18 
Telef. 22677 AVEIRO 


Telef. 


ALCATIFAS DIVERSAS 
AGENTE DA AFAMADA TAPINIL 
FAZEM-SE APLICAÇÕES 
E DÃO-SE ORÇAMENTOS 


RUA GENERAL COSTA 


CASCAIS — ESGUEIRA 


AVEIRO 


TELHAS MODERNAS 


EM CIMENTO, COLORIDAS 
AS MAIS BELAS E ECONÔMICAS 


lugar, competirá ainda a qual- 
quer sócio; 


5.º — A Gerência social fica 
afecta a todos os sócios, sendo 
necessário e bastante, para 
obrigar a Sociedade, em todos 
os actos e contratos, a assina- 
tura da firma por dois geren- 
tes; 

— Ficam salvos quaisquer 
actos de mero expediente, para 
os quais bastará a intervenção 
e assinatura de um gerente 
apenas; 

A gerência é dispensada de 
caução; e será remunerada ou 
não, conforme se deliberar em 
Assembleia Geral; 


6.º — Os gerentes poderão, 
mediante Procuração, delegar 
os seus poderes entre si ou em 
qualquer outro sócio e, ainda, 
em pessoa estranha à Socieda- 
de. — Porém, neste último ca- 
so, torna-se necessária a 
aquiescência prévia dos outros 
gerentes, e, da Assembleia Ge- 
ral, por maioria absoluta de 
votos; 


7.º — Salvo consentimento 
da Assembleia Geral, nenhum 
sócio poderá exercer, em nome 
individual, associado a outrem 
fora desta, ou por interposta 
pessoa, comércio idêntico ao 
especificamente indicado no 
art.º 2.º deste Pacto; 

Parágrafo único — No ca- 
so de infracção do disposto no 
corpo do artigo, a Sociedade 
poderá excluir o sócio infractor, 
adquirindo-lhe a Quota (ou quo- 
tas, se vier a ter mais do que 
uma), por valor apurado em 
Balanço especialmente orga- 
nizado para o efeito, ou, não 
querendo adquirir, pagando-lhe 
a Quota ou quotas por aquele 
valor; 


8.º — Salvo os casos para 
que a Lei exija outros requisi- 
tos, as Assembleias Gerais se- 
rão convocadas apenas por car- 
tas registadas, com 8 dias de 
antecedência. 


ESTA CONFORME AO ORI- 
GINAL, nada havendo na par- 
te omitida além ou em contrá- 
rio ao que aqui se narra ou 
transcreve. 


Aveiro, 20 de Fevereiro de 1973. 


O Ajudante, 
(José Fernandes Campos) 
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PAPEIS DE PAREDES 


ESTAMPAGEM ALEMÃ 


MARAVILHOSA DECORAÇÃO 
PESSOAL ESPECIALIZADO 


EERANADO VIANA 
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AUTOMÓVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 


automóvel, 
de: 


MAYA 


dirija-se ao Stand BMW 


Rep. Aveirauto, L.da 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 181 
Telef. 2167 


AVEIRO 


SECO 


Médico Especialista 


PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua Dr. Alberto Souto, 11, r/c 


Vende-se 


— em Buarcos (Figueira da 
Foz), no Largo Caras Direitas, 
n.ºs 53, 54 e 55, edifício de 
armazém e 1.º andar amplos, 
com terreno anexo, da Socie- 
dade de Pesca Senhora da 
Encarnação. 

Tratar com João Carlos 
Cordes Bagão, Gala, Figueira 
da Foz (Telefone 23563). 


António Brandão 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Civil, N.º 4-1 


Telef. 23459 AVEIRO 


VIVENDA— VENDE-SE 


— nova, moderna e espaçosa, 
com jardim, garagem e quintal, 
situada na E.N. de Fermelã. 
Tratar com: José Maria 
Chanfrante, em Fermelã. 


CONFEITARIA 
-— com fábrica própria. 


PASSA-SE. Respostas, 

para a Confeitaria Flor do 

Vouga, Rua Eça de 

Queirós, 36, AVEIRO. 
Telef. 22513 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Faz-se saber que por este 
Juizo de Direito e 2.º Secção de 
Processos, e nos autos de EXE- 
CUÇÃO DE SENTENÇA que 
«Arla», Agência de Representa- 
ções, Lda., de Aveiro, contra 
Manuel da Silva Gonçalves da 
Cruz e mulher Zulmira Dias 
Batista; e Tiago Dias da Silva 
e mulher Conceição da Silva 
Batista, todos residentes em 
Fermelã-Estarreja —, correm 
éditos de 20 dias, que começa- 
rão a contar-se da 2." e última 
publicação do presente anúncio 
no competente periódico, citan- 
do os credores desconhecidos 
dos referidos executados, para, 
no praso de 10 dias, posterior 
ao dos éditos, reclamarem, 
querendo, o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens sobre que tenham garan- 
tia real, 


Aveiro, 26 de Fevereiro de 1973 
O JUIZ DE DIREITO 


a) José Lucena e Valle. 


O ESCRIVÃO DE DIREITO 
DA 2.º SECÇÃO DO 1.º JUIZO 


a) João Gabriel Patrício 
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AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
- No consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1º Ditº — Telefone 23 875 — 
a polir das 19 hors com hora marcada 
Residência — Rua de Ilhavo, 106-3. 
Telefone 22 750 
EM ILHAVO 
no Hospital da Misericórdia — às quar- 
tas feiras, às 14 horas. 


Em Estarreja -no Hospital da Misericórdia 
aos sábados às 14 horas. 


Especializada em vestuário exterior para ambos os sexos 


Galeria do Vestuário 


Execução de fatos por medida, sem prova, N 
em 24 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 56 — Tel. 26080 — AVEIRO 


Lonstraue - Construrães dE Nugiro, Limitada 


Secretaria Notarial de Aveiro 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


CERTIFICO, para publica- 
ção, que, por escritura de 19 
de Fevereiro de 1973, de fls. 
20 v.º a 25 do livro próprio n.º 
29-c, deste 1.º Cartório, foram 
alterados os artigos 4.º e 6.º 
do Pacto Social da Sociedade 
comercial, por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada denomi- 
nada «Constrave, Construções 
de Aveiro, Limitada», com sede 
nesta cidade de Aveiro, à Ave- 
nida Salazar, 45, 2.º-D,, os 
quais passaram a ter com o 
parágrafo daquele, as seguin- 
tes redacções: 


Art. 4º— O capital social 
é do montante de um milhão 
e cento e dois mil e quinhentos 
escudos, dividido em doze 
quotas, das quais pertencem: 
ao sócio Anselmo Rodrigues 
dos Santos, duas de cento e 
cinco contos cada uma, e mais 
uma de cinquenta e dois mil 
e quinhentos escudos; ao sócio 
Ernesto Geralda da Nazaré, 
duas, sendo uma de cento e 
cinco contos e outra de cin- 
quenta e dois mil e quinhentos 
escudos; e, à própria «Cons- 
trave, Construções de Aveiro, 
Limitada», sete, sendo seis de 
cento e cinco contos cada, 
mais uma de cinquenta e dois 
mil e quinhentos escudos; e 
todo o capital se acha rea- 


lizado, em dinheiro e nos de- 
mais bens e valores constantes 
da escrita e documentos em 
nome da Sociedade; 


8 único — Poderá haver 
prestações suplementares, se 
a Assembleia Geral assim o 
deliberar por maioria de três 
quartos dos votos do capital 
social e observando-se a pro- 
porcionalidade legal». 


Art. 6.º — A gerência da 
Sociedade e a sua representa- 
ção, em Juízo e fora dele, 
activa e passivamente, perten- 
cem exclusivamente ao sócio 
Anselmo Rodrigues dos San- 
tos — que fica nomeado ge- 
rente e só por si obriga a 
Sociedade, em todos os actos 


“e contratos, 


— A Gerência é dispensada 
de prestar caução; e o gerente 
Anselmo poderá delegar os 
seus poderes, mediante Pro- 
curação, mesmo em pessoa 
estranha à Sociedade, sem de- 
pendência de qualquer autori- 
zação especial. 


Está conforme ao original 
nada havendo na parte omitida 
além ou em contrário ao que 
aqui se narra ou transcreve. 

O Ajudante, 
José Fernandes Campos 
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Páscoa na Terra Santa 


PARTIDA A 16 E REGRESSO A 23 DE ABRIL 
PREÇO POR PESSOA 11 440$00 


INCLUI: 


— Avião classe Turística 
— Hóteis Á 
— Transfers 
— Excursões 


— Guia Português 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 

Agência de Viagens OS CAPOTES 

ÍLHAVO: Praça da República, 5 — Telefs. 22433/25620 
ESPINHO: Avenida Oito, 436 — Telef. 920050 


o DFAL 


pe Ulm LD: E SCOINFECÇCÕES === 


* ECONOMIA 
EO A LSDENA EXE 
* CONFORTO 
DST FNE 


BREVEMENTE EM AVEIRO 


na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, ao n.º 167 


Auto-Condução Esgueirense, Limitada 


Secretaria Notarial de Aveiro 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


CERTIFICO, para publica- 
ção, que por escritura de 16 
de Fevereiro de 1973, de fls. 
17 a 19 v., do livro próprio n.º 
29-s, deste Cartório, outorgada 
perante o Notário Lic. Joaquim 
Tavares da Silveira, foi cons- 
tituida uma sociedade comer- 
cial, por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes; 


1º — À Sociedade adopta 
a denominação de «Auto-Con- 
dução Esgueirense Limitaday; 
fica com a sua sede e estabe- 
lecimento na Rua Vicente de 
Almeida d'Eça, n.º 44, freguesia 
de Esgueira, desta cidade de 
Aveiro; data o seu começo do 
dia 1 de Março do ano corrente 
e durará por tempo indetermi- 
nado; 


2.º — O objecto social con- 
siste na compra e venda de 
automóveis novos e usados, 
seus acessórios e reparações, 
podendo vir a ser ainda outro 
qualquer ramo de comércio ou 
indústria; 

3.º — O capital social é do 
montante de 150 mil escudos, 
dividido em duas quotas por 
eles sócios subscritas e per- 
tencendo, uma de 145 contos, 
ao sócio Valdemar Lopes da 
Silva e a restante, de 5 mil 
escudos, ao sócio Manuel 
Maia da Loura e Silva. 

O capital acha-se já intei- 
ramente realizado e em di- 
nheiro; 


4º A administração ou 
gerência da sociedade e a sua 


representação em Juízo e fora 
dele é atribuida ao sócio Val- 
demar Lopes da Silva, que fica 
desde já nomeado gerente; 


8 1.º — Poderá, porém, a 
Sociedade, em Assembleia 
Geral, vir a nomear mais outros 
gerentes, que poderão ser 
ainda pessoas estranhas à 
Sociedade; mas, em qualquer 
caso, a Sociedade só fica 
validamente obrigada com a 
assinatura do gerente Valde- 
mar, enquanto o for. 


8 2.º — Qualquer gerente- 
-Sócio poderá delegar os seus 
poderes, por meio de procura- 
ção, em outro gerente ou 
mesmo em pessoa estranha à 
Sociedade, todavia, neste últi- 
mo caso, precedendo autori- 
zação do gerente Valdemar, se 
o for ou, se gerente este não 
for da Assembleia Geral; 


8 3º — A gerência é dis- 
pensada de prestar caução; 


5.º — A Sociedade poderá 
amortizar a quota de qualquer 
sócio, pelo seu valor nominal, 
nos casos seguintes; 

a) — quando a quota seja 
penhorada ou sujeita, em geral, 
a qualquer providência caute- 
lar, ou por algum motivo fique 
sujeita a arrematação judicial; 

b) — quando o sócio pela 
sua actuação tenha prejudicado 
ou possa prejudicar a Socie- 
dade no seu bom nome, cré- 
dito ou interesses, —o que 
será considerado em Assem- 
bleia; 

8 único— A amortização 
torna-se efectiva com o paga- 
mento, ou com o depósito à 
ordem da respectiva pessoa ou 
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do Tribunal 
valor da Quota em causa; 


competente do 


6.º — A cessão de Quotas 
é livre, quando feita a outro 
sócio ou a descendentes do 
cedente; em qualquer outro 
caso, depende do consenti- 
mento social; 


7.º — É dispensada a auto- 
rização especial da Sociedade 
para a cessão de parte de uma 
Quota a favor de um associa- 
do, bem como para a divisão 
de quotas por herdeiros de 
sócios; 


8.º — Salvos os casos para 
que a Lei exija outros requi- 
sitos, as Assembleias Gerais 
serão convocadas por cartas 
registadas, com 8 dias de ante- 
cedência; 


9.º — Dissolvendo-se a So- 
ciedade, sempre que possível 
for, todos os sócios serão 
liquidatários; e a partilha final 
será feita de harmonia com a 
lei e o deliberado em Assem- 
bleia Geral. 

Está conforme ao original, 
nada havendo na parte omitida 
além ou em contrário ao que 
aqui se narra ou transcreve. 


Aveiro, 20 de Fevereiro de 


O Ajudante, 
José Fernandes Campos 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 


DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 3.º e 5.º 
a partir das 15 horas 
(com hora marcada ) 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
81-1.º Esq. — Sala $ 
AVEIRO 
Telef. 24788 
Residência: Telef. 22856 


Coutinho, Melo & Companhia, Limitada 


Secretaria Notarial de Aveiro 
PRIMEIRO CARTÓRIO 


CERTIFICO, para publica- 
ção, que por escritura de 16 
de Fevereiro de 1973, de fls. 
15 a 17 do livro próprio n.º 
29-c, deste Cartório, outorgada 
perante o Notário Lic. Joaquim 
Tavares da Silveira, foi cons- 
tituída uma sociedade comer- 
cial, por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 

1.º — A Sociedade adopta 
a firma «Coutinho, Melo & 
Companhia, Limitada»; fica 
com a sua sede à freguesia 
da Vera-Cruz, desta cidade de 
Aveiro; data o seu começo de 
1 de Março de 1973, e durará 
por tempo indeterminado; 

2º — O objecto social con- 
siste no exercício do comér- 
cio de tintas, vernizes e pro- 
dutos afins, podendo, ainda, 
dedicar-se a quaisquer outros 
ramos de comércio permitidos 
por lei, bem como à actividade 
de comissões e consignações; 

3º — O capital social é do 
montante de 500 mil escudos, 
dividido em três quotas, subs- 
critas, uma de 150 contos pelo 
sócio João da Graça e Melo e, 
duas de 175 contos cada uma, 
sendo uma por cada um dos 
sócios Lucílio Garcia e José 
Maria da Rocha Coutinho; & 
acha-se integralmente reali- 
zado, em dinheiro; 

8 único — Ficam desde já 
autorizados os sócios a fazer 
à Sociedade os suprimentos de 
que esta carecer, nos termos 
e condições a determinar em 
Assembleia Geral; 

4º-— A gerência da So- 
ciedade e a sua representação, 
activa e passivamente, em 
Juízo e fora dele, pertencerão 


a todos os sócios; porém, para 
obrigar a Sociedade, são ne- 
cessárias e bastantes as assi- 
naturas da firma pelos geren- 
tes Lucílio Garcia e José Maria 
da Rocha Coutinho. 

— À Gerência é dispensada 
de prestar caução; 


5.º — Salvos os casos para 
que a Lei exija outros requisi- 
tos, as Assembleias Gerais 
serão convocadas apenas por 
cartas registadas, com cinco 
dias de antecedência; 

8 único — Será dispensada 
aquela comunicação, quanto 
aos gerentes que hajam inter- 
vindo na convocação; 


6.º — Dos. lucros líquidos 
da Sociedade que se apurarem 
nos respectivos balanços 
anuais deduzir-se-ão a percen- 
tagem de 5% para o fundo de 
reserva legal e as mais quan- 
tias que a Assembleia dos só- 
cios, por maioria simples en- 
tenda necessárias à criação ou 
reforço de reservas ou provi- 
sões, repartindo-se o restante, 
pelos sócios, na forma legal; 


7º— A Sociedade dissol- 
ver-se-á por deliberação social 
e nos demais casos legais, 
resolvendo sempre que possi- 
vel, a Assembleia Geral a for- 
ma de proceder à liquidação e 
partilha final. 


8º — A cessão de quotas 
a estranhos depende do con- 
sentimento social. 


Está conforme ao original 
nada havendo na parte omitida 
além ou em contrário ao que 
aqui se narra ou transcreve. 


Aveiro, 20 de Fevereiro de 
1973. 
O Ajudante, 
José Fernandes Campos 
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António Pereira Cagtano & Filhos, Limifada 


Secretaria Notarial de Aveiro 
PRIMEIRO CARTÓRIO 


CERTÍFICO, para publica- 
ção, que por escritura de 15 de 
Fevereiro de 1973, de fls. 10 
vº a 15 do livro próprio n.º 
29-C, deste Cartório, outorgada 
perante o Notário Lic. Joaquim 
Tavares da Silveira, foi cons- 
tituída uma sociedade comer- 
cial, por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 

1.º— A Sociedade adopta 
a firma «António Pereira Cae- 
tano & Filhos, Limitada», e tem 
a sua sede e estabelecimento 
à Estrada de Ílhavo, em Ver- 
demilho, freguesia de Aradas, 
do concelho de Aveiro, e du- 
rará por tempo indeterminado. 

2º — A Sociedade tem por 
objecto o exercício da activi- 
dade industrial de serração de 
madeiras e carpintaria mecã- 
nica, podendo, porém, dedi- 
car-se a quaisquer outras acti- 
vidades, comerciais ou indus- 
triais, que a Assembleia Geral 
“delibere prosseguir. 

3º — O capital social é de 
cinco milhões duzentos e 
oitenta mil escudos, divido em 
quatro quotas, sendo uma de 
dois milhões seiscentos e qua- 
renta mil escudos subscrita 
pelo sócio António Pereira 
Caetano, e três mais de oito- 
centos e oitenta mil escudos, 
cada uma, subscritas uma por 
cada um dos sócios Belarmino 
Maia Martinho, Mário Rodri- 
gues da Silva e Manuel Simões 
Madaíl; e todo se acha rea- 
lizado. 

8 único — As quotas dos 
sócios Belarmino, Mário e Ma- 
daíl, são em dinheiro e estão 
realizadas; e a quota do sócio 
António Pereira Caetano está 
também realizada e é repre- 
sentada pela sua empresa 
industrial ou estabelecimento 
fabril «Fábrica de serração e 
carpintaria mecânica» com 
todo o activo e passivo, sito 
em Verdemilho, freguesia de 
Aradas, concelho de Aveiro, 
no qual se compreendem o 
Imóvel urbano ali e inscrito 
na matriz da freguesia de 
Aradas no artigo mil e setenta 
e cinco, seus maquinismos 
aderentes e demais elementos 
que integram o estabeleci- 
mento, que em seu nome tem 
vindo a explorar, que pertence 
ao seu casal e que no todo 
transfere e com que entra para 
a Sociedade e nela põe em 
comum, no valor líquido, uno, 
de dois milhões seiscentos e 
quarenta mil escudos, com que 
realiza a sua quota, e cujo 
balanço as partes conhecem. 

4º— É livre a cessão de 
quotas entre os sócios, mas 
dependerá do consentimento 
da sociedade a cedência a 
estranhos. 

8 1.º— A Sociedade, no 
caso de cedência a estranhos, 
gozará do direito de preferência 
e, no caso de a Sociedade não 
pretender exercer tal direito, 
pode exercer idêntico direito 
qualquer dos sócios. 

8 2º— O sócio que pre- 
tender ceder a sua quota a 
estranhos comunicá-lo-á à So- 
ciedade e aos demais sócios, 
por carta registada com aviso 
de recepção, indicando a iden- 
tidade do cessionário ou ces- 
sionários e todas as condições 
exactas da cessão. 

$83º— A Sociedade ou o 
sócio ou sócios, querendo 


exercer o seu direito de pre- 
ferência, comunicá-lo-ão ao 
cedente no prazo de um mês, 
também por carta registada 
com aviso de recepção, enten- 
dendo-se como renúncia ao 
seu direito a falta de comuni- 
cação naquele prazo. 

8 4º — No caso de viola- 
ção do prescrito nos Parágra- 
fos anteriores a Sociedade ou 
qualquer dos sócios pode 
ainda exercer o seu direito de 
preferência nos termos pre- 
vistos no artigo mil quatrocen- 
tos e dez do Código Civil. 

A Sociedade, porém, em 
vez de exercer o seu direito de 
preferência, pode, neste caso, 
optar pela amortização da 
quota objecto da cessão. 

8 5º— É dispensada a 
autorização especial da socie- 
dade para a cessão de parte 
de uma quota a favor de um 
associado, bem como para a 
divisão de quotas por herdei- 
ros de sócios. 

5.º — A Sociedade poderá 
ainda amortizar as quotas dos 
sócios nos seguintes casos: 

a) Quando qualquer quo- 
ta for arrestada ou penhorada 
e o sócio seu titular não obti- 
ver, por meio de caução ou 
por qualquer outra forma, o 
levantamento daquelas provi- 
dências dentro do prazo de 
três meses, contados das da- 
tas em que houverem sido 
decretadas, ou quando, por 
qualquer outra forma, qualquer 
quota for onerada ou sujeita a 
arrematação, licitação ou adju- 
dicação em que possam inter- 
vir estranhos; 

b) Quando um sócio te- 
nha agido intencionalmente, 
de forma a causar com a sua 
actuação, prejuízos graves à 
Sociedade, tendo sido a sua 
actuação considerada como 
tal pela Assembleia Geral; 

c) Se um ou mais sócios, 
sôózinhos ou em conjunto, pas- 
sarem a ter interesse, por si, 
associados ou por interposta 
pessoa, em qualquer outra 
empresa não associada a esta 
e que se dedique ao seu 
mesmo ramo de comércio ou 
indústria, salvo autorização da 
Sociedade, concedida pela 
Assembleia Geral. 

6.º — Nos casos de amor- 
tização de quotas previstos 
nestes estatutos, o preço a 
pagar pela quota amortizada 
será o correspondente ao seu 
valor determinado segundo o 
último balanço, mas sem se 
levar em conta a parte pro- 
porcional da quota nos fundos 
de reserva ou outros existen- 
tes. 

8 1.º — O preço da quota 
amortizada será pago em doze 
prestações iguais e mensais, 
sendo a primeira líquidada no 
acto da amortização e ven- 
cendo os demais juros à taxa 
de 6% ao ano. 

$ 2.º — As quotas conside- 
rar-se-ão efectivamente amor- 
tizadas quer com a outorga da 
respectiva escritura, quer com 
a consignação em depósito ou 
o pagamento do preço ou da 
sua primeira prestação. 

7º — A gerência de todos 
os negócios da Sociedade e a 
representação desta em juízo 
e fora dele, activa e passiva- 
mente, serão exercidas por 
todos os sócios, com dispensa 
de caução e com ou sem 
remuneração, conforme: vier a 
ser deliberado. É 

8 1º— A sociedade só' se 
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obriga ou vincula, em todos 
os seus actos, contratos e 
documentos, pela intervenção 
ou do sócio António Pereira 
Caetano ou de dois dos outros 
sócios gerentes, salvo tratan- 
do-se de actos e documentos 
de mero expediente, em que 
basta a intervenção de um 
qualquer dos gerentes. 

8 2º — A Sociedade po- 
derá constituir mandatários 
nos termos do artigo 256 do 
Código Comercial. 

83º — Aos gerentes é ve- 
dado usar a firma social, por 
forma a obrigar a Sociedade, 
em quaisquer operações, docu- 
mentos ou actos estranhos ao 
seu objecto, nomeadamente 
em quaisquer abonações, fian- 
cas ou letras de favor, sob 
pena de exclusão da gerência, 
de perda a favor da Sociedade 
da sua parte nos lucros do 
respectivo exercício, de res- 
ponderem pessoalmente pelas 
obrigações assumidas e de 
indemnizarem a Sociedade por 
perdas e danos. 

8.º — As Assembleias Ge- 
rais, quer ordinárias, quer 
extraordinárias quando a Lei 
não exigir outras formalidades, 
serão convocadas apenas por 
cartas registadas, dirigidas aos 
sócios, expedidas com a ante- 
cedência mínima de 10 dias. 

9.º — No caso de faleci- 
mento de um dos sócios, os 
seus herdeiros exercerão em 
comum os direitos do falecido, 
enquanto a quota permanecer 


«linha italiana»; 


e 105 CV (DIN): 


em 11º 2/10; 


É 


Uma linha clássica, sempre actual, 
em poucas palavras, uma 


5 luxuosos e cómodos lugares 
e uma ampla capacidade 
de transporte de bagagens; 


um motor de 1800 c.c. com dupla 
árvore de cames à cabeça 


4 travões de disco assistidos por 
servo-freio, com duplo circuito 


indivisa, devendo, porém, ser 
indicado à Sociedade, dentro 
de 60 dias, um que a todos 
represente nela, quanto ao 
exercício dos direitos e cum- 
primento das obrigações que 
lhes pertencerem. 

10º — A Sociedade dissol- 
ver-se-á nos casos previstos 
na Lei. 

8 único — A liquidação e 
partilha a que terá de proce- 
der-se, na falta de acordo em 
contrário, será feita através da 


adjudicação de todo o activo 
e passivo sociais ao sócio que 
maior lanço oferecer em licita- 
ção a abrir entre os sócios. 

Está conforme ao original 
nada havendo na parte omitida 
além ou em contrário ao que 
aqui se narra ou transcreve. 

Aveiro, 20 de Fevereiro de 
1973. 

O Ajudante, 
José Fernandes Campos 
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MINE 


mas é um carro de grande classe que tem: 


construção de acordo com 
as mais modernas técnicas 
de segurança: 


uma velocidade de 170 km/h 
e uma aceleração de O a 100 km/h 


de travagem independente; 


3 


SÓ VÊ MAL QUEM QUERE... 


Rua de Viana do Castelo, 21 


caixa mecânica de 5 velocidades, 
ou caixa automática; 


motor estudado de forma 

a satisfazer as mais recentes 
normas europeias e americanas 
antipoluição: 


um sofisticado equipamento de série; 


e sobretudo é um Fiat 


IRA 


OCULISTA 


AVEIRO; 


“ 


Os nossos óculos ajudam toda a gente a ver melhor 
Executamos receitas médicas rápida e rigorosamente 
Atendemos beneficiários das Caixas de Previdência 


Telefone 23274 


pag 
ste carro 


não tem nada de novo 


E/S /A/TH 
[1/3/2| 


F/I/A/T imo COMERCIAL DE AVEIRO, LDA. 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 44 — AVEIRO 


Sumário 
DISTRITAL 


I DIVISÃO 
Resultados de 17.º jornada: 


Mealhada-Valonguense . 40 
Esmoriz-Bustelo .. HH 
Gafanha-Paivense , |. - 10 
Arouca-Fermentelos . .. 20 
Oliv. do Bairro-Cucujães . aU 
Arrifanense-Estarreja 41 
S. Roque-Corfi-Cotesi 20 
 Recreio-Cortegaça . 20 
Classificação: 


Oliveira do Bairro, 45 pontos; 
Cucujães, 42; Recreio de Águeda, 41; 
Arrifanense, 39; Esmoriz, 36; Corfi- 
-Cotesi, S. Roque, Cortegaça, e Bus- 
telo, 35; Valonguense, 33; Arouca, 
Mealhada e Estarreja, 30; Fermente- 
los, 29; Paivense, 26; Gafanha, 23. 


II DIVISÃO 
Resultados da 8.º jornada; 


S. João de Ver-Bustos . 21 

Pinheirense-Pampilhosa . 31 

Fogueira-Avanca + 2a 

Cesarense-Severense . ..,. 60 

Beira-Vouga-Macinhatense . 1-2 
Classificação: 


Avanca, 21 pontos; Severense, 19: 
Cesarense, Pinheirense e Macinha- 
tense, 17; S. João de Ver, 16; Luso, 
14; Bustos, 13; Fogueira, 10; Pam- 
pilhosa, 9; Beira-Vouga, 7. 


As turmas do Avanca, Severense 
e Macinhatense contam com mais 
um jogo que os restantes grupos. 


Em NOVO REGRESSO DO 
NACIONAL DA | DIVISÃO 


— AMANHÃ NO BARREIRO 
C.U.F.-Beira-Mar 


O Campeonato Nacional de 1 Divi- 
são, após a paragem do passado do- 
mingo — motivada pela realização 
do jogo internacional França-Portu- 
gal —, tem marcados para amanhã 
os desafios correspondentes à 23º 
jornada, para sofrer, de imediato, 
novo intervalo (em 18 de Março, 
com a primeira eliminatória de «to- 
dos contra todos», da Taça de Por- 
tugal; e, em 25 de Março, outra vez 
em consequência dos compromissos 
oficiais da selecção nacional). 

Nos prélios calendariados para 
amanhã, avultam aqueles em que 
participam os grupos interessados 
em fugir aos lugares do fim da tabela 


' — designadamente o que o Beira- 


-Mar disputa no Barreiro, com o 
Desportivo da C. U. F. O programa 
geral é o seguinte; 


C. U, F.-Beira-Mar 
Boavista-U. Coimbra 
Leixões-Sporting 
Montijo-Barreirense 
Alético-Belenenses 
Benfica-V. Setúbal! 
V. Guimarães-Porto 
Farense-U. Tomar 


H DIVISÃO — ZONA NORTE 


Resultados da 22.º jornada: 
FafePenafiel .. . 40 
Braga-Gil-Vicente . . ... 11 
SANJOANENSE-Covilhã . . . 20 
Riopele-LAMAS . ..... 00 
ESPINHO-OLIVEIRENSE . . 31 
Varzim-Académica , . . .. 10 
Salgueiros-Vilanovense . 1-0 
Tirsense-Famalicão . 00 


Classificação actual: 


Académica, 34 pontos; Braga 28; 
Varzim, 27; Fafe, 25; Gil Vicente, 
24; SANJOANENSE e Riopele, 22; 
OLIVEIRENSE e Covilhã, 21; ES- 
PINHO, 20; Famalição e Salgueiros, 
19; Vilanovense, 18; Penafiel e LA- 
MAS, 17; Tirsense, 16. 


As turmas do Vilanovense e Gil 
Vicente têm um jogo em atraso. 


POSTAIS de LUANDA 


Escritos por JOAQUIM DUARTE 


BASQUETEBOL 


amigo e camarada das lides do Desporto, Dr. Lúcio 
Lemos, continua e ainda bem a pugnar por tudo 
quanto signifique elevação, lisura, moral, Defende os 
seus pontos de vista com o entusiasmo da juventude 
e não cede em defesa da sua dama, tomando posição 


Estão prestes a rolar — em 
quatro escalões —mais 17 equi- 
pas de hoquistas aveirenses 


Para as Taças «Distrito de Aveiro», nos escalões etários 
referentes a infantis (10, 11 e 12 anos), iniciados (13 e 14 anos), 
Juvenis (15 e 16 amos) e juniores (17 e 18 anos), a Associação de 
Patinagem de Aveiro registou a inscrição de nada menos de dezassete 
equipas de dez dos clubes seus filiados. 

Os números são deveras elucidativos do excelente e profícuo 
labor dos dirigentes da Comissão Administrativa da A.P.A, e do 
seu esclarecido e dinâmico Presidente, Eng. Manuel Boia, em prol 
do hóquei em patins no Distrito de Aveiro. Espera-se que, quando 
dos campeonatos distritais, haja ainda maior soma de concorrentes 
(haverá de reparar-se, por exemplo, que no quadro de clubes inscritos 
não figura o nome de qualquer equipa de Aveiro-cidade, onde é 
notória a falta de recinto para a modalidade; como não aparece, 
também, o nome de qualquer grupo de Ílhavo e Sangalhos...) — o que 
tudo representa, fora de dúvida, aplaudível triunfo para a Associação 
de Patinagem de Aveiro. 

Muito em breve, pelo nosso vasto Distrito, vão rolar os patins 
de muitas dezenas de novos hoquistas aveirenses. Esta consoladora 
realidade, no presente, é aval seguro dum futuro esperançoso para 


com frequência na observância de princípios que julga serem os 
ideais e pelos quais se bate galharda e altivamente. O Dr. Lúcio 
sabe que estou ao seu lado na defesa desses princípios e que o 
aplaudo sempre que é oportuno ou quando surge um encontro fur- 
tuito, raro nos últimos anos, mas que vai tornar-se amiúde dentro 
de alguns meses... 

Hoje, porém, embora aplaudindo da mesma maneira o seu 
entusiasmo pelo basquetebol, modalidade que muito lhe deve, quer 
como praticante valoroso na Associação Académica (há dias, com 
o Dr. Luís de Sousa, evocâmos esse tempo não muito distante) 
quer como treinador de muitos e reais méritos, hoje, ia a dizer, 
tenho de discordar, manifestando-lhe surpresa pelo modo como 
vem tratando no LITORAL a presença dos basquetebolistas ame- 
ricanos em Portugal. 

O Dr. é de opinião que os americanos em Portugal devem 
Jogar e, simultâneamente, deixar ensinamentos através de cursos 
e escolas, não é verdade? 

Bom! Salvo melhor opinião e antes de tudo aceitemos que os 
homens da outra banda do Atlântico vieram até nós gozar férias e, 
confessadamente, fugir à guerra do Vietname... Encontraram am- 
biente acolhedor, à nossa maneira, e foram ficando... Nós, depois, 
com o nosso espírito empreendedor e económico, é que pensámos 
em aproveitá-los para jogar e... ensinar. Então, como eles só jo- 
gavam, surgiram vozes discordantes, censurando a presença 
«yankee», Neste ponto, nem sei bem porquê, vem-me à ideia a 
batata e o pó para o escaravelho... 

Mas sabe, Dr., porque discordo da tarefa dupla obrigatória? 
Já viu que bonito seria, por exemplo e por analogia, obrigar o 
Yazalde ensinar a jogar futebol aos «ledezinhos», o Joaquim 
Agostinho, a andar de bicicleta (!) os «biczinhos» parisienses, 
o Livramento, quando lá esteve, a ensinar os segredos do pau 
e bola (vai sem ironia, Eng.º Bóia) aos jovens «macarronis»...?! 

Deixemos os «Américas» em paz. Exijamos, isso sim, pontua- 
ções elevadas, índice de interesse, e deixêmo-los valorizar o jogo 
com as suas fantasias, que fazem acorrer o público e tornam o 
basquetebol um espectáculo d sonho. 

A não ser que se pretenda, agora, dum momento para o outro, 
criar a iniciação desportiva obrigatória em Portugal? Mas, aí, 
mesmo sem piscina(s), está o Dr. Lúcio Lemos com um peixe 
na água. 


Um abraço do Joaquim Duarte 


o hóquei distrital. 


Encerramos a nótula com a indicação do nome dos clubes que se 
inscreveram, nas diversas categorias: 
INFANTIS — Ovarense, Alba e Mealhada, INICIADOS — Oleiros, 


Sanjoanense, Ovarense, Alba, Anadia e Mealhada. JUVENIS — Sunjoa- 


nense, Cuecujães, Oliveirense e Curia, JUNIORES — Lamas, Sanjoa- 


nense, Oliveirense e Alba. 


ão FEDERATIVA 


HI DIVISÃO — ZONA NORTE 
ZONA A — 21.º jornada 


Limianos-Avintes 0 
Vianense-Vizela . , .. «4. 22 
S. Pedro da Cova-Régua . . 03 
Aves-Valpaços va . 30 
Chaves-Freamunde . ... 350 
Vila Real-LUSITÂNIA ... 0 
Lamego-Esposende Eu RE 
Moncorvo-Leça . . 02 
ZONA B — 21.º jornada 
OVARENSE-Vilar Formoso . 50 
VALECAMBRENSE-Gouveia . 1-1 
Febres-ALBA ...... 140 
Naval-A. de Viseu . . e 
Mangualde-Ala-Arriba .,. 11 
FEIRENSE-Castelo Branco 1-0 
ANADIA-Marialvas . ... 00 
Mortágua-P. DE BRANDÃO . 03 
Classificações: 


ZONA A — LUSITÂNIA, 33 pon- 
tos; Aves, 29; Régua e Chaves, 26; 
Avintes e Vianense, 25; Freamunde, 
Vizela e Leça, 21; Vila Real e Es- 
posende, 20; Lamego, 19; Valpaços, 
18; Limianos, 15; S. Pedro da Cova, 
12; Moncorvo, 1. 


ZONA B — Gouveia, 31 pontos; 
FEIRENSE, 27; OVARENSE, 2; 
ALBA, Naval, Académico de Viseu e 
Marialvas, 24; Mangualde e VALE- 
CAMBRENSE, 23; Ala-Arriba, 22; 
Febres, 21; PAÇOS DE BRANDÃO e 
ANADIA, 20; Castelo Branco, 13; 
Vilar Formoso, 6; Mortágua, 5. 

i 


A convie do Delegado em Avei- 

ro da: Direcção-Geral de Edu- 
3 cação Física e Desportos, rea- 
lizou-se ontem, nesta cidade, uma 
reunião de trabalho, em que foram 
abordados problemas relativos à 
Educação Física Infantil e ao Des- 
porto Juvenil (não federado) 
[| ção, entre o Vitória de Guima- 

rães e o Beira-Mar, realizado 
na cidade-berço, na tarde de sábado 
findo, os aveirenses derrotaram os 
vimaranenses por 3-1 (2-1 ao fim da 
primeira parte). 

O grupo auri-negro alinhou com 
os seguintes elementos: Domingos 
(Rola); Ramalho, Marques, Soares 
e Severino; Inguila Eurico (Cleo e 
Ferreira); Adé, Edson, Alemão, Co- 
lorado (Víctor) e Almeida. 

Foram autores dos tentos beira- 
marenses Adé, Edson e Alemão. 


No jogo amistoso, de retribui- 


Amilcar Galhano, do Desporti- 

vo da Fogueira, foi o vencedor 

da primeira prova do Campeo- 

nato de Fundo, para «populares», da 

Associação de Ciclismo de Aveiro. 

Competiram 22 ciclistas, de cinco 

equipas: «Caves Aliança», Coselhas, 

Fogueira, Sangalhos e União de 
Coimbra. 


ON) 


ho 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
I DIVISÃO 


Resultados da 20.º jornada: 


ACADÉMICO — BENFICA . 
PROGRESSO — BELENEN. 
ATLÉTICO — PORTO .. 
ALMADA — V. SETÚBAL . 
TÉCNICO — BEIRA-MAR . 
€. OURIQUE — SPORTING 


(a) — Interrompido, por avaria 
na instalação eléctrica do Pavilhão 
do Lima, quando os lisboetas co- 
mandavam por 16-14, 


Classificação: 
s. .D. Bolas P 
Sporting 20 17 1 2 4083-258 55 
Belenenses 19 16 1 2 4934-266 52 
Porto 19 16 1 2 450-284 52 
Benfica 2 12 3 5 408-867 47 
Académico 20 10 3 7 8901-345 43 
V. Setúbal 20 10 1 9 317-349 41 
Almada (a) 19 10 0 9 9333-817 38 
O. Ourique 20 G 1 13 3936-871 33 
eslad Ep A a 14 324-420 32 
rogresso 13 279-954 29 
BEIRA-MAR 20 4 1 15 257-823 29 
Atlético 2” 0 0 20 239.444 20 
(a) Regista uma falta de compa- 

rência. 


“Jogos para esta noite: 


ALMADA — PROGRESSO 
o — BENFICA 

- SETUBAL — PROGRESSO 
SPORTING — ATLÉTICO 
BELENENSES — TÉCNICO 
BEIRA-MAR — C, OURIQUE 


TÉCNICO, 20 — B.-MAR, 15 


Jogo no Pavilhão D. Pedro V, 
em Lisboa, sob arbitragem da dupla 
lisboeta formada pelos srs. Manuel 
Amiguinho e António Peixoto. Ali- 
nharam e marcaram: 

TÉCNICO — Petronilho, Rogério 
(1), Mota (4), Simões (4), Botelho 
(1), Guimarães (1), Borralho, Pilar 
(3), Parreira (2), Branco e Ama- 
ral (4). 

BEIRA-MAR — Januário, Helder 
(4), Henrique (3), António Carlos, 
Madail, Machado, Mané, Neves, Toy 
(5), Oliveira e David (3). 


Jogo de grande importância para 
os dois contentores, em que o triun- 
fo final veio a caber — depois de 
embate muio nivelado e sempre dis- 
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TAÇA «DISTRITO DE AVEIRO» 


€ No Pavilhão de Sangalhos, na 
penúltima sexta-feira, realizaram-se 
os jogos referentes à oitava jornada, 
que coneluiram do seguinte modo: 


ALBA — BEIRA-MAR . . . 26 
OLIVEIR. — MEALHADA . 11 
LAMAS — SANJOANENSE 1-12 


O A tabela da classificação ficou 
ordenada como segue: 


J. V. E. D. Bolas P. 
Sanjoanense 8 701 718 22 
Beira-Mar 8 6 0 2 49-29 20 
Oliveirense 8512342919 
Mealhada 8323272 16 
Alba 8116 17-46 1 
Lamas 8008 268 8 


O Ontem, em Santa Maria de La- 
mas, disputaram-se os encontros alu- 
sivos à penúltima ronda da prova, 
defrontando-se Alba - Sanjoanense, 
Mealhada-Beira-Mar e Lamas-Olivei- 
rense, 


O A jornada de encerramento rea- 
liza-se em Nhavo, na próxima quar- 
ta-feira, dia 14. No pavilhão da vila- 
-maruja, a partir das 20,45 horas, 
defrontam-se; 


SANJOANENSE — MEALHADA 
ALBA — LAMAS 
BEIRA-MAR — OLIVEIRENSE 


Il CIRCUITO DE AVEIRO 
EM ESTAFETAS 


A Associação de Desportos de 
Aveiro marcou, para o próximo dia 
18 (domingo), com início às 10 horas 
da manhã, o II Circuito de Aveiro em 
Estafetas — prova destinada a atle- 
tas filiados. 

Cada equipa será consituída por 
quatro elementos, fixando-se o per- 
curso total (de 10 800 metros) entre 
o Largo do Eucalipto e a Estrada da 
Barra, antes da curva da Empresa 
de Pesca. As transmissões de teste- 
munhos verificar-se-ão nos seguintes 
locais: 1.º — após 1 500 metros (para 
iniciados ou juvenis), em frente da 
Fábrica de Serração de A. Pereira 
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Letebola el é 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 28 yr 
18 de Março de 1973 


DO «TOTOBOLA» 
1 — Benfica de Huambo-Atlético X 
2—C. da Piedade-Gil Vicente 1 
3 — Boavista-Porto 
4 — Penafiel-Leixões 
5 — Belenenses-Benfica 
6 — Vilanovense-Beira-Mar 
7 — Montijo-Marinhense 
8 — Burgos-Oviedo 
9 — Corunha-Real Madrid 
10 — Saragoça-Espanhol 
11 — Atalanta-Bolonha 
12 — Inter-Milan 
13 — Roma-Turino 


DEDE a O a a NS NINO 


